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Resumo:

Proposta técnica para reabilitação/operação dos Sistemas de Abastecimento e Saneamento de

Juromenha

Os Sistemas de Abastecimento de Agua e de Drenagem de Aguas Residuais da Vila de Juromenha, sáo

sistemas que, dada a sua escala (servem uma população de apenas 125 habitantes), se adequam a servir

de suporte técnico ao projecto/estudo que se pretende desenvolver no presente documento.

A proposta de Reabilitaçáo dos sistemas em estudo, é apoiada no cadastro das infra-estruturas existentes,

sendo fundamentada pela verificação do dimensionamento hidráulico das redes de Abastecimento de Agua

e de Drenagem de Aguas Residuais e materializada no desenvolvimento das peças desenhadas e escritas,

que dão suporte as soluções preconizadas.

Será igualmente apresentado um Modelo de Gestão e Manutenção dos Sistemas, adaptado à escala e

condicionalismos técnicos do próprio Sistema e da Entidade Gestora.

Definem-se os investimentos a realizar para um funcionamento optimizado e sustentável dos sistemas,

apresentando-se a respectiva análise financeira, bem como algumas orientaçÕes para a operacionalizaçáo

dos sistemas.

Palavras Chave: sistema de abastecimento e saneamento, controlo operacional, gestáo e manutençáo,

cartografia e cadastro, projecto de execução, Juromenha
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Abstract

Technical proposal for rehabilitation / operation ofSystem Supply and Sanitation Juromenha

Water Supply and sanitation systems of Juromenha are unique individualized systems. Regarding its scale

(systems supply only a small village oÍ 125 habitants); is adequate to serve as technical basis to the present

projecUstudy development. Mains objectives are the proposal of renew/recovering of Water Supply and

sanitation systems of Juromenha, supported on cadastre of existing infrastructures, and based on hydraulic

net resizing, materialized in the development of the drawn parts, and written parts, that give support to the

praised solutions.

A model of Administration and Maintenance is also described, adapted to the scale and technical limits of

the System and the Management Entity. A financial analysis of investments it's also presented, as well

some orientations for the financial management of the systems.

Keyvtords: supply system and sanitation, operational control, management and maintenance, mapping and

registration, project implementation, Juromenha
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1. TNTRODUçÃO

Em Portugal, nos anos 40, o Código Administrativo (Decreto-lei 31.095), atribuiu às Câmaras Municipais, a

responsabilidade do sector do abastecimento público, especificando que as mesmas seriam responsáveis pela

captação da água potável, conservação e limpeza das fontes públicas, reservatórios, aquedutos e condutas, sendo-lhes

ainda atribuída a responsabilidade da construção e manutenção das redes de abastecimento públicas. Acresceram

ainda outras responsabilidades, como a garantia da potabilidade da água distribuída e a construção das redes de

esgotos,

Mais tarde a portaria 11.338 de 1946, indica que, paraÍazer face aos encargos das instalações e conservação das

redes, as Câmaras Municipais são autorizadas a cobrar por cada prédio, além das despesas efectuadas com as obras,

uma taxa de ligação (que não poderá exceder 10% do rendimento do seu proprietário) e uma taxa de conservação (esta

seria paga anualmente e não poderia exceder 3% do rendimento do seu proprietário.

Em 1984, surge a figura dos planos tarifários para o sector do abastecimento de água e saneamento de águas

residuais, pela aplicação do Decreto-lein.o100/84, de 29 de Març0. Neste Decreto-leidetermina-se, como atribuiçôes

das autarquias locais, entre outras, a "salubridade pública' e o "saneamento básico", estipulando-se que compete às

autarquias " fixar as tariÍas pela prestação dos serviços ao público, pelos serviços municipais, no âmbito do

abastecimento de água, recolha, deposito e tratamento de resíduos sólidos, conservação e tratamento de esgotosi.

Além disso, as taxas passariam a ser competência das Assembleias Municipais (ApDA 2006),

Nos anos 90, surge pela primeira vez o principio da sustentabilidade do sector, expresso no Decreto-lei 372193, que

estabeleceu " os princípios fundamentais do regime de exploração e gesÍão dos sr.sÍemas mufti e municipais, de onde se

desÍaca ... o princípio da prossecução do rhúeresse público, " o priníipio do carácÍer integrado dos ststemas", " o

princípio da eficiência dos slsÍemas", e o' pincípio da prevalência da gestão empresarial' .

Em 1995, o decreto-lei 379/95 de 5 de Novembro, estabelece que no contrato de concessão dos sistemas de

abastecimento de água e de saneamento de águas residuais deverá constar o "regime de tarifas a pagar pelos utentes'.

O lnstituto Regulador de Águas e Resíduos (IRAR) surge através do Decreto-lei 36212002, sendo-lhe atribuídas

competências para se prenunciar sobre o valor das tarifas propostas pelas concessões e para elaborar os regulamentos

necessários que assegurem a aplicação das tarifas segundo critérios de equidade.

I
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O IRAR surge também, como lnstituto Regulador da qualidade da água distribuída, uma actuação transversal a nível

nacional, albergando todas as Entidades Gestoras do Sector,

Por seu lado, já em 2005, surge a Lei da Agua, Decreto-lei 58/2005, decorrente da transposição do direito interno da

Directiva Quadro da Agua, que vem imprimir uma nova Íilosofia na gestão sustentável do sector, pela promoção de uma"

utilização sustentável da água, baseada na protecção a longo prazo dos recursos hídricos disponiveis. .. e na redução

gradual da poluição das águas... do princípio do valor social da água ...o princípio da dimensão ambiental da

água... o princípio do valor económico da água...o principio do poluidor -pagador e do utilizador -pagadol'.

Dois Decretos-lei igualmente importantes são o Decreto-lei n.o 147195, de 21 de Junho, que define o regime jurídico da

concessão dos sistemas municipais e o Decreto-lei n,o 86/2003, de 26 de Abril, que define normas especiais aplicáveis

na definiçã0, concepçã0, preparaçã0, concurso, adjudicaçã0, alteraçã0, fiscalização e acompanhamento global das

parcerias público -privadas,

Além disso, o PEAASAR, Plano Estratégico de Abastecimento de Agua e Saneamento de Aguas Residuais "define

objectivos e propoe medidas de optimização de gesÍão nas vertenúes em alta e em baixa e de optimização de

desempenho ambiental do sector, e clarifica o papelda iniciativa privada, criando espaços de afirmação e consolidação

de um tecido empresarial sustentável, concorrencial e ajustado à realidade portuguesa, Vtsa assri'n, a minimização das

ineficiências dos SisÍemas numa perspectiva de racionalização dos cusÍos a suportar pelas populações, esÍabe/ece os

modelos de financiamento e as /lnhas de orientação da pol'ttica tarifária e define ainda a reformulação do

enquadramento legale do modelo regulatório necessára à sua eficiência' (MAOTDR 2007).

Na presente dissertação é apresentado um Caso de Estudo sobre um pequeno Sistema, SisÍema de Abastecimento e

Saneamento de Juromenha, onde é feita uma leitura sobre a evoluçâo temporal dos procedimentos de Gestã0,

Operação e Manutenção do Sistema, e das necessárias adaptações em resposta às novas exigências do sector,

inerentes a uma Gestão Sustentada que se exige nos próximos anos, pela implementação dos procedimentos em

resposta aos novos desafios do PEAASAR ll.

Os procedimentos e metodologias organizacionais para o dimensionamento e gestão de um sistema autÓnomo de

Abastecimento de água e saneamento de águas residuais, tendo como base de aplicação o Sistema de Juromenha,

apresentadas neste Caso de Estudo, têm como principal motivaçã0, contribuir para uma Resposta aos novos DesaÍios

que as Entidades Gestoras estão sujeitas. Esses desafios decorrem da alteração da filosofia associada à Gestão e Uso

Eficiente da Agua, expressa em diversos instrumentos legislativos e de planeamento, e das exigências da Regulação do

Serviço na óptica ambiental e financeira.

2
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Da experiencia recolhida ao longo de vários anos ao serviço de organismos centrais (INAG), organismos privados

(Gabinetes de Projectos e Estudos), e organismos locais (Câmaras Municipais), a operar no sector dos Recursos

Hídricos e mais concretamente no serviço de Abastecimento de Agua e Saneamento de Aguas Residuais, resultaram os

procedimentos e metodologias organizacionais apresentadas e aplicadas ao Sistema de Juromenha.

E pois, objectivo primordial do documento que se apresenta, partilhar as experiências e os conhecimentos adquiridos ao

longo de 10 anos de actividade proÍissional, e deixar uma contribuição para uma leitura actualizada e evolutiva do sector

de Aguas e Saneamento na última década, dando a conhecer procedimentos e metodologias que possam de alguma

forma contribuir como ferramenta de apoio à decisã0, a utilizar por técnicos estão a iniciar a sua actividade profissional.
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2. ENQUADRAMENTO REGIONAL

2.1 SrurçÃo oe RereRÊrucn

A Vila de Juromenha enquadra-se na freguesia de N,a Sr de Loureto, Concelho do Alandroal (figura 1)
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Figura l: Localização do Concelho do Alandroal

Os censos de 2001 (tabela'l) revelam uma ocupação de 128 habitantes para a freguesia, centralizado na Vila de

Juromenha e 20 habitantes isolados. O concelho do Alandroal (ver figura 2) tem 545Km2 de área, a qual se reparte por

seis freguesias: Alandroal (Nossa Senhora da Conceição), Terena (São Pedro), Juromenha (Nossa Senhora do Loreto),

Mina do Bugalho (São Bras dos Matos), Capelins e Santiago Maior

I
SÍr[lgoUlb
hP.256A '

aa

'l L,
F,eg

I
j

I

j

il

LocCibôr rhp
dzrôod rhp
AzrôoJ, Norse §rdroe de Carcri:*'
C+olnr SrioAnqrd

Sr*rqcUi<r
Sa Bra dor frlic! : Mira ô A/gúrd
Íorgre . So Podro

4

Tabela 1: População - Dados Censos l99l e 2001 Figura 2: Localização do Concelho

l1

Sao &r: d6 M.lot -\
Pq lt2

o

1_

1



u8
uNtvti§toto€ of €\ron^

No Concelho do Alandroal predomina a ocupação rural, sendo fo(emente marcado por fenomenos de êxodo rural. A

conjugação de dois fluxos migratórios, migração da população do concelho para os grandes centros urbanos ou para 0

litoral e das freguesias para o núcleo urbano dos concelhos vizinhos, tem vindo a contribuir ao longo dos anos para uma

erosão demográfica nas várias freguesias do concelho, tal como se pode observar no gráfico 1 ..

Distribuição da população por freguesias
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Gráfico l: Distribuição da População por Freguesia (censos 1981,1991, e 200 l)

O Concelho do Alandroal, tem um vasto património no que concerne às infra-estruturas que integram o Sistema de

Abastecimento de Agua e Saneamento de Aguas Residuais (figura 4). Ao nível das redes, o sistema integra 80 km de

condutas para o abastecimento de água e 62 km de colectores da rede de saneamento.

O Sistema de Juromenha, de reduzidas dimensões, é um sistema individualizado quer ao nível do Sistema de

Abastecimento quer ao nível do Sistema de Saneamento (figura 3), particularidades que se julgaram adequadas para

servir de base técnica ao projecto/estudo que se pretende desenvolver, no presente documento
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Concelho do Alandroal - Zonas de Abasteqmento
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Figura 3: Sistemas de Abastecimento e Saneamento do Concelho do Alandroal

2.?OpoRTUNIDADES E DeSAFIoS PARA A VILA DE JUROMENHA

A vila de Juromenha revela-se de uma grande riqueza histórica, tendo a sua Fortaleza ocupado um lugar de relevo nas

lutas da formação da nação (Juromenha foiconquistada aos mouros em 1'167 por D. Afonso Henriques). Nas disputas

tenitoriais, tanto com muçulmanos como com castelhanos, a fortaleza ocupava um lugar de relevo na defesa da

nacionalidade portuguesa. O seu património histórico, associado à localização estratégica numa competência

transfronteiriça, bem como a conectividade de Juromenha com o Rio Guadiana, e actualmente com a Albufeira do

Alqueva, confere a esta pitoresca Vila, amplas potencialidades a nÍvel turístico. De forma a inverter a tendência de

despovoação da freguesia e do próprio Concelho do Alandroal, é necessário intensiÍicar a actividade turÍstica.

A Barragem do Alqueva, maior espaço de água doce da Península lbérica (figura 5), constitui uma nova dimensão

territorial e paisagística, e a sua proximidade ao Concelho do Alandroal, e mais concretamente a Juromenha, confere a

esta povoação a categoria de 'Aldeia de Agua". E assim natural que se deva entender este território como detentor de

uma identidade em formaçã0, onde emergem novas potencialidades de utilização com grande capacidade de

gerar procura e atracção recreativa e turística significativa. O Empreendimento de Fins Múltiplos de Alqueva, foi
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concebido como um instrumento de intervenção numa área importante do Alentejo, com o objectivo de contribuir para a

revitalização e dinamização da actividade economica nesta região e consequentemente para a fixação das populaçoes

Elvas

ãrmô&rn

ff Zoôe d. horacç.io 50ür |LPAI
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i

Figura 4: Enquadramento Territorial da Albufeira do Alqueva (Fonte POAAP)

2.3PnOIECTOS TURíSTICOS E ZONAS DE EXPANSÃO

Com a ldeia e o Projecto que deu origem à construção da Barragem do Alqueva, a Vila de Juromenha vem beneficiar do

impacto que o "Grande Lago'potencia no sector turístico, o que associado ao valor patrimonial e historico da Vila de

Juromenha e sua Fortaleza, possibilita a criação das condiçÕes necessárias para inverter a situação de decréscimo

populacional que se tem vindo a verificar nas últimas décadas. lmporta assim dotar a vila de Juromenha dos

instrumentos necessários, para vencer este desafio.

O Plano de Ordenamento da Albufeira de Alqueva e Pedrógão (POAAP), no seu modelo de ordenamento turístico

(figura 6), enquadra o Concelho do Alandroal no Eixo do Patrimonio, em sintonia com o seu vasto património histórico,

arquitectónico e arqueológico.
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Figura 5: Modelo de Ordenamento Turístico da Albufeira do Alqueva (Fonte POAAP)

No município do Alandroal, estão previstos alguns empreendimentos turísticos significativos, nomeadamente os

integrados no Projecto de Reabilitação e Salvaguarda da Vila de Juromenha. Em Juromenha estão previstos três

empreendimentos (tabela 2): Fortaleza da Juromenha, Porto de Recreio e um terceiro empreendimento integrado no

Plano de Pormenor da Vila, representado pela linha a vermelho indicado na figura 7.

Figura 6: Area afecta ao UT de Juromenha (Fonte C.M. Alandroal)
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LocalidaS Ernpreendimento Caracteristicas

f uromenha

Foraleza de Juromenha

280 camas-(2T4. 3T3,16T2. I lT0)

2 piscinas

Restaurante (240 pessoas de

capacidade)

2 bares PaO m2)

4 loias

I auditorio com capacidade Para
500 pessoas

Pomo de Recreio

20 camas ( 5-T2 e l-T3)

I resraurante 250 m2

I piscina

Plano Pornrenor de iuronrenha

320 camas

I golf- l8 buracos

I campo foocball

2 couns tennis

Um mukiusos ar livre

I Praça de touros

Tabela 2: Características dos empreendimentos previstos para Juromenha (Fonte C.M Alandroal)
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3. sERvrço DE ABASTEcIMENTo E SANEAMENTo DE ÁGUA- soLtclrAçoes e

exrcÊucns Do sEcroR

Adaptar os Sistemas, ao nÍvel de capacidade de resposta técnica, e no que diz respeito as técnicas de construçã0,

materiais de construção utilizados, dimensionamento hidráulico das infra-estruturas, processos e operaçÔes de

manutençã0, dando cumprimento às novas exigências do sector, e aos decretos regulamentares em vigor sobre esta

matéria, é essencial para uma resposta eficiente do Sector por parte das Entidades Gestoras.

Os níveis de exigência requeridos às Entidades Gestoras responsáveis pelos Sistemas têm vindo a ganhar amplitude,

nos últimos anos. O PNUEA (Plano nacionaldo Uso eficiente da água), a Leida Titularidade dos Recursos Hídricos, a

Lei da Agua, o PEAASAR I e o PEAASAR ll, e por fim o exercício da Regulação do Sector pela criação do IRAR, vêm

imprimir nos Sistemas novas exigências ao nível da sua gestão/operaçã0.

Para além do princÍpio básico directamente relacionado com a disponibilização do serviço, passam a Íazer parte dos

objectivos das Entidades Gestoras, outros objectivos como a persecução do interesse público, o princípio da Eficiência

dos Sistemas, o princípio da prevalência da gestão empresarial, numa optica de sustentabilidade do sector, e por fim, o

princípio da salvaguarda dos recursos naturais. Por outro lado, as condiçoes actuais que definem o serviço aliados as

recentes solicitações do sector serão objecto, num futuro muito proximo de profundas alterações, decorrentes sobretudo

dos investimentos preconizados para a reabilitação dos sistemas, Deste modo aumenta-se o grau de exigência dos

serviços e das operações de manutenção/gestão dos sistemas, pelas entidades reguladoras e licenciadoras.

l0
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4. SISTEMA DE ABASTECIMENTO E DE SAT{EAMENTO DE ÁGUA DE JUROMENHA

Os Sistemas de Abastecimento e Saneamento de Juromenha datam de 1976; década em que foram construídos no

Concelho do Alandroal a segunda fase dos Sistemas de Abastecimento. A primeira fase, década dos anos 50 e

contemplou unicamente a rede de água e saneamento da sede do Concelho, a Vila do Alandroal,

Actualmente os Sistemas de Abastecimento e Saneamento de Juromenha servem uma população de 125 habitantes; a

contribuição ao nível do comércio é de baixa expressã0, e praticamente inexistente ao nível das solicitaçoes para a

indústria,

4.1MODELO DE GESTÃO

Os Sistemas de Abastecimento e Saneamento de Juromenha, tem desde a sua criaçã0, uma gestão de âmbito

Municipal, sendo esta entre outras, uma das competências da Câmara Municipal. A gestão numa optica Municipal tem

como principal vantagem a proximidade e o estabelecimento de relaçÕes mais directas com os clientes do Serviç0,

apoiada por uma gestão política mais "complexa", onde se assume a prestação de um serviço de âmbito Social. Como

principal desvantagem é indicado o facto da gestão dos sistemas se dar a uma escala mais micro com implicaçÕes ao

nível da eficiência dos sistemas; a não perseguição dos objectivos preconizados numa gestâo empresarial em

detrimento da prestação de um serviço que é subsidiário da estrutura organizacional onde se enquadra pelo carácter

social que imprime, assume-se aqui como objectivo primordial que condiciona a sustentabilidade econÓmica e Íinanceira

dos sistemas. E também aqui neste campo um indicador condicionante dos serviços as diversas áreas e competências

que se misturam dentro da mesma estrutura organizacional, pautada pela inexistência de uma gestão segmentada e

especializada por serviç0.

Com o PEAASAR l, é definido o objectivo primordialde se alcançarem soluções integradas para estes serviços à escala

plurimunicipal, numa optica de gestão empresarial, onde se assume a redefinição dos Sistemas e das próprias

Enüdades Gestoras. Surge aqui uma separação entre o Sistema em "Alta' e o Sistema em "Baixa", este ultimo

continuando sob a gestão do Município, na maior parte das situações. 0s modelos de gestã0, os meios técnicos

envolvidos, e a disponibilidade financeira, detidos pelas entidades gestoras em "Alta" e em "Baixa", tornam ainda mais

complexa e exigente a gestão dos sistemas e a necessidade de interligação dos mesmos (MAOTDR 2007),

1l
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O Sistema em 'Alta" no Abastecimento passa a integrar as operaçoes de captação, tratamento e adução. 0 Sistema em

" Baixa" integra as operações de armazenamento e Distribuição (figura 8). No Saneamento o Sistema em "Alta integra o

Transporte, tratamento, Processamento e Destino Final, e o Sistema em ' Baixa" a Recolha (figura 9),

Com a separação da 'Alta" da "Baixa", a gestão das perdas de água e as questões relacionadas com a ineficiência do

Sistema, passam a ser objectivos primordiais, em muito devido ao facto da ineficiência do sistema passar a ter uma

representatividade mais expressiva pelo custo/m3 que as perdas passaram a representar nos encargos dos "Sistema

em Baixa", comparativamente com os custos considerados nulos ou considerados pouco relevantes (até entã0, muito

devido ao seu desconhecimento efectivo).

t rnilrde & i.lca§clo - Âtur
hodução e Dep,raçfu

tHüdrfr rta* &..

Captação Trrtrnrento Aduio Dr s tr*bL,rçào

Crpnção Trrternento Adudo ArmrlcnríTrcnto DtsrlbuiçIo

Figura 7: Etapas do Sistema de Abastecimento (Fonte AdP)

No "Abastecimento em Baixa" o controlo das perdas de água nas redes, o controlo dos caudais entregues pela 'Alta" e

Íacturados em "Baixa", bem como as perdas fisicas na rede por erro de medição, os consumos não facturados, os

desvios de caudal do sistema, passam a ser matérias directamente relacionadas com a Economia de Custos do

Sistema.

Por outro lado, a criação de uma Entidade Reguladora, IRAR, vem incutir no sector, e nas Entidades Gestoras,

procedimentos e metodologias no sentido da melhoria dos serviços prestados ao consumidor final. Surge ainda a

obrigatoriedade no Controlo efectivo da qualidade da água distribuÍda, pela criação do Plano de Controlo da Qualidade

da Agua (PCQA), e da obrigatoriedade de tornar públicos os resultados do controlo analítico da qualidade da água,

No saneamento, a separação da 'Alta" e "Baixa", preconizado no PEAASAR l, vem atribuir á "Baixa" as operações de

Recolha e Transporte, e à "Alta" as operaçôes de Tratamento, Processamento e Destino Final dos efluentes; entra aqui

uma operaçã0, até então pouco explorada, a "Reutilização". Esta ultima etapa, passa a revestir-se de uma importância

t2
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estratégica para a sustentabilidade do sector, quer pela valorizaçâo econÓmica que a reutilizaçâo de água, tem

associado (pelo uso de efluente tratado em usos secundários como as regas e a higiene urbana), quer ainda pelo

cumprimento dos objectivos espelhados no Plano para Uso Eficiente da Agua, e pela protecção e salvaguarda dos

Recursos Hídricos (MAOTDR 2007),
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Figura 8: Etapas do Sistema de Saneamento (Fonte AdP)

O PEAASAR l, pela concretização da separação das operaçoes em 'Alta" e "Baixa", vêm ainda criar constrangimentos

financeiros às entidades Gestoras dos Sistemas em Baixa, dos quais são responsáveis as deÍicitárias infra-estruturas

integradas na Baixa, as quais dada a falta de investimento na sua reformulação/reabilitação, contribuem para a

ineficiência do Sistema. O funcionamento deficitário das redes, a nula ou parcial separação das águas pluviais das

águas residuais domésticas, que ocorre em redes pseudo-separativas ou mesmo em redes do tipo unitárias (mais

frequentes em zonas históricas dos aglomerados), revelam-se assim num encargo financeiro significativo directamente

suportado pelas entidades Gestoras em Baixa.

A recolha de caudais pluviais pelas redes de drenagem de esgotos do tipo mistas ou unitárias, contribui para o aumento

do caudal a tratar nas Estações de Tratamento de Aguas Residuais, causando sérios problemas na gestão dos

sistemas de tratamento (e nas próprias redes de drenagem), por outro lado os significativos caudais pluviais ao

contribuirem para o volume de efluente a entregar em 'Alta", pela "Baixa", geram encargos Íinanceiros significativos a

ser suportados por esta última.
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O PEAASAR ll, espera vir assim contribuir para a articulação entre a "Alta e a "Baixa', contribuindo para o equilibrio dos

custos e dos investimentos, pela maximização dos benefícios resultantes de uma economia de escala, pela utilização de

diversas fontes de financiamento na renovação das infra-estruturas dos Sistemas em Baixa, e pela necessidade de

contribuir a nível nacional para a equidade do sistema tarifário entre consumidores (MAOTDR 2007). O esquema

apresentado na figura 10, pretende evidenciar essa articulação, e o objectivo primordial pelas soluçoes preconizadas no

âmbito do PEAASAR.

Estruturais
Operacionais
Ec onóm icr>Fin.rnt eirrx
Anrbientais
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Cohertura dos custc»
Organização úr Sc'ttor

FusÕt's ALIA
lntegrações BÂlXA
Mr»delos tle Gcstãtl
Altt'raçáo de contratrx

tundo pt-rdido
Lloclelos cle financ iamento
trlt du l ar,.ro l.r r i í.í r ia

rARrrAs susrtNTÁvHs E SOCIAIS

Figura 9: Fundamentos para o PEAASAR II (Fonte PEAASAR II)

4.2CanacrERtzAçÃo Do SlsrEMA DE ABASTEcIMENTo DE AGUA

O Sistema de Abastecimento de Juromenha, é composto por 5 captaçÕes (duas em serviç0, uma de reserva, e duas

fora de serviço), uma conduta adutora de fibrocimento DN 50 com 1,7 km de extensão, um reservatorio de água do tipo

elevado com 50 m3 de capacidade, uma conduta distribuidora em fibrocimento DN 80, com 200 m de extensão, e uma

rede de abastecimento com 0,85 km, executada em fibrocimento DN 60. Na figura 1'1, pretende evidenciar a expressão

do Sistema, bem como o seu enquadramento.

Figura l0: Sistema de Abastecimento Enquadramento (Fonte C.M. Alandroal)
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O fibrocimento (amiantocimento) foi utilizado na primeira geração dos sistemas de abastecimento do concelho, este

material apresenta eventuais inconvenientes, como a relativa fragilidade, não suporta pressões de serviço elevadas,

sendo ainda um tipo de material que pode ser atacado por águas muito agressivas ou solos ricos em sulfatos.

O estado de conservação da rede de abastecimento é deficitário, condicionado dessa forma os processos de operaçâo

do Sistema. Ao nível do reservatorio, a salientar a baixa capacidade de reserva, não estando ainda garantida a reserva

para situação de incêndio.

No que respeita às origens da água, as captaçÕes subterrâneas (duas em serviço, existe ainda uma terceira captação

encontrando-se a mesma em situação de reserva devido aos nÍveis de ferro presentes na água), possuem capacidade

de reserva adequada às presentes solicitaçoes revelando ainda nÍveis de qualidade da água compatíveis com a

produção de água para consumo humano. O sistema de tratamento é composto por uma única operaçã0, a

Desinfecçã0, com recurso a adição de hipoclorito de sódio.

4.3cnnacrERrzAÇÃo Do SrsreMA DE SANEAMENTo oe Ácun

A Vila de Juromenha é servida por uma rede de esgotos enterrada, do tipo separativa; a drenagem pluvial dá-se

superficialmente ao nível dos arruamentos. O Sistema de Juromenha é composto por uma rede de esgotos com 0,75

km, executado em tubagem de grés DN 200 (figura 12), um emissário de 200 m, igualmente em grés DN 200. O Sistema

de tratamento de efluente é composto por uma fossa séptica com trincheiras de infiltraçã0.

l5
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Figura I l: Sistema de Saneamento Enquadramento (Fonte C.M. Alandroal)

A rede de esgotos, imposto pela topografia de implantação da Vila de Juromenha, é composta por colectores que

apresentam troços com signiÍicativas profundidades de recobrimento, a atingir os 6 metros de profundidade; nesta rede

é frequente a ocorrência de implantação dos colectores a inclinaçÕes mínimas.

O sistema de tratamento de efluentes, é composto por uma fossa séptica com 50 m3 de capacidade, a que se segue um

sistema de trincheiras de infiltraçã0. O cumprimento dos parâmetros e eficiências de remoção previsto na actual

legislaçã0, na medida em que a Vila de Juromenha se enquadra na faixa dos 500m da Albufeira do Alqueva, com as

inerentes regras estabelecidas no regulamento do POAAP, ou seja o tratamento de efluentes neste sistema deve ter um

nível terciário, é incompatível com o esquema de tratamento de efluentes que a vila dispõe, neste momento.
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5. CARTOGRAFIA E CADASTRO

A inÍormação disponível ao nível do cadastro das infra-estruturas de águas e esgotos que servem a Vila de Juromenha,

é deficitária; a informação encontra-se dispersa, e na maior parte das situações o conhecimento ainda é detido pelos

encarregados que passaram sector e/ou pessoal de campo (canalizadores, serventes, etc.). Esta é aliás uma

particularidade que é comum à maior parte das Entidades Gestoras de média e pequena dimensã0. Nas Entidades

Gestoras de maior escala, com uma estrutura mais organizacional, exemplo disso os SMAS, existe um departamento

para o cadastro onde a informação cadastral é permanentemente actualizada, com o recurso a Íerramentas SlG.

As infra-estruturas que compôem os Sistemas de Juromenha, foram criadas nos anos 70; nessa altura, as técnicas de

topografia e cartograÍia não resultavam numa fenamenta rigorosa e de fácil aplicabilidade, pelo que os projectos de

execução disponÍveis dessa data, não apresentam significativo rigor cartográÍico, As peças desenhadas dos projectos

estão disponíveis unicamente em supoÍe papel, e não se procedia a elaboração das Telas Finais da Obra. Por outro

lado as zonas de expansão das redes, as sucessivas adaptações nos sistemas, e as intervençoes de remodelação, não

tem sido ao logo dos tempos cartografados e sistematizadas em suportes informáticos ou mesmo suporte papel,

nalguns dos casos.

A recolha e sistematização de toda a informação ao níveldas redes de abastecimento e saneamento, revela-se assim

de extrema importância, numa altura em que a maior parte do conhecimento é ainda detido pelo pessoalque trabalha

no terreno, em muitos dos casos desde o inicio da criação dos Sistemas. E pois um conhecimento para o qual as

Entidades Gestoras devem desenvolver os procedimentos e fenamentas necessárias para que atempadamente se

proceda á recolha da informação cadastral com o maior rigor e organização possível.

A informação cadastral, deve por isso ser centralizada, permanentemente actualizada e disponível aos diversos

serviços e decisores. E pois uma ferramenta essencial para a Entidade Gestora, quer na planiÍicação dos

procedimentos diários, execução de ramais, operações de manutenção e exploração das redes, gestão de clientes; mas

também na programação de zonas de expansã0, planificação das obras de reformulação/ampliação das infra-

estruturas, bem como no apoio à decisão nos pareceres no âmbito de processos de licenciamento.

5. 1 lnroRMAÇÃo CnoesrRAL DrspoNível

A informação cadastral dos Sistemas de Juromenha, disponível em arquivo nos serviços, refere-se a plantas dos

projectos de execução das infra-estruturas afectas aos Sistemas de Abastecimento e Saneamento. Os mesmos só se

tl
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encontram disponíveis em suporte papel (tratam-se de plantas com 30 a 40 anos). Estas plantas e diversa informação

associada aos projectos de execução das infra-estruturas da primeira geração dos sistemas, apresentam uma

importância histórica relevante que os serviços devem saber salvaguardar e conservar (podendo mesmo ser integradas

em museus de arquivo municipal, exposiçÕes ou outros suportes de divulgaçâo); estes documentos são contudo

importantes documentos que importa preservar, e para os quais será importante a sua digitalização e arquivo em

suporte informático, pois trata-se de importante património, que importa preservar.

As peças desenhadas das infra-estruturas existentes (em anexo lapresentam-se alguns exemplos, relativos ao sistema

de Juromenha), pela década em que foram concebidas, e dadas as tecnologias disponíveis nessa época, apresentam

deficiente rigor geográfico e topográfic0. As imagens seguintes (figura 13, 14 e 15), resultam da digitalização de

algumas peças desenhadas que compõe os projectos de execução que deram origem aos Sistemas de Abastecimento

e Saneamento de Juromenha.

Figura 12: Reservatório de âgua - Planta de projecto (Fonte C.M. Alandroal)
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Figura 13: Rede de Abastecimento de Água - Planta de projecto (Fonte C.M. Alandroal)

Figura 14: Rede de Saneamento Planta de projecto (Fonte C.M. Alandroal)

Contudo Projectos de Execução de reformulação de infra-estruturas de águas e esgotos, obras mais recentes

normalmente afectas a intervenções de requalificaçâo urbana e paisagística, e onde é contemplada a reformulação das

infra-estruturas enterradas, já apresentam maior rigor cartográfico e são tratadas presentemente em suporte

informativo, o que permite a sua organização e sistematização nos sistemas cadastrais disponíveis nas Entidades

Gestoras. Exemplo disso em Juromenha, é o projecto do Largo do Posto, onde foi prevista a reformulação das infra-

estruturas enterradas.
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Ao nível das infra-estruturas de águas e esgotos (o mesmo se aplica para as restantes especialidades), os novos

projectos de execução (figuras 16 e 17) devem ter em consideração na reformulação das infra-estruturas a planificação

das zonas de expansão e de intervençã0, e as suas solicitaçÕes futuras, decorrentes das perspectivas de ocupação

turística, projectos e áreas disponíveis em PDM que possam afectar as decisões na área a intervir, capacidade de

reserva dos sistemas após intervençã0, integração com projectos de reformulação dos Sistemas, Estudos de

Concepção dos Sistemas das Baixas, etc.
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f igura 15: Reformulação da rede de iryua,e execução da rede de regae incêndio do Largodo Posto- Juromenha
(Fonte C.M. Alandroal)
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Figura 16: Reformulação da rede de esgotos, e pluviais do Largo do Posto Juromenha (Fonte C.M. Alandroal)
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A existência de um cadastro rigoroso, é portanto fundamental para a gestão técnica de qualquer sistema, as Entidades

Gestora, devem por isso, desenvolver os mecanismos necessários à sua realização e actualização permanente.

Procedimentos diários dos serviços; orçamentação de um ramal de água ou saneamento, queixa de um utilizador do

serviço relativamente á falta de pressão na rede, comunicação de uma rotura, devem ter como base de apoio à decisão

o cadastro das redes actualizado.

5.2 PnoceDrMENTos pARA VAUDAÇÃo CloasrRll e RecolxA DE INFoRMAçÃo No TERRENo

A realização de um cadastro é um processo muito exigente, para o qual é necessário o empenho e colaboração de

todos os técnicos aÍectos aos Sistemas, envolvendo deste o canalizador ao Engenheiro responsável, até mesmo ao

técnico que procede à leitura dos contadores.

Deve ainda ter como apoio as mais actuais e modernas tecnologias na área da cartografia e sistemas de informação

geográfica, A criação de um Gabinete de SIG é portanto crucial para o sucesso da realização do cadastro. Por outro

lado a uniformização dos procedimentos e a definição de metodologias para a recolha e tratamento dos dados, é

condição obrigatória, e fundamental para o sucesso dos trabalhos,

Apresenta-se uma proposta de metodologia, para a realização dos cadastros, podendo esta ser adaptada em função da

realidade de cada Entidade Gestora.

1. Organizar e catalogar o Arquivo Municipal, pelo tratamento dos projectos de infra-estruturas de águas e

esgotos que podem servir de suporte à realização do cadastro digital. Proceder a separação de todas as

pastas que se referem a projectos que não foram materializados (qualquer entidade gestora tem nos seus

arquivos projectos que acabaram por não serem realizados, muitas das vezes por falta de financiamentos, ou

mudança nas estratégias da Entidade Gestora dos Sistemas).

2. Reunir e centralizar toda a informação valida existente nos seruiços de Obras Municipais ao nível dos projectos

de execução mais recentes das obras públicas que tem vindo a ser realizadas no Concelho, e que já se

encontram em suporte informático (desenhos em Autocad de projectos de execuçã0, e telas Íinais).

3. Reunir toda a informação disponíveljunto da Divisão/Secção de Obras Paficulares do Município, nas situaçôes

em que a Entidade Gestora não integra no mesmo serviço a Divisão de Obras Particulares, ou no caso das
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modelos de Sistemas Municipalizados, de forma a recolher informação sobre as Plantas e Telas Íinais dos

Projectos de Loteamentos de iniciativa Privada.

4. Validação no terreno da informação recolhida pela metodologia indicada nos ponÍos atrás, com o apoio dos

técnicos que operam no sector. Este procedimento virá permitir a correcção de algumas lacunas presentes na

informação recolhida junto dos serviços, ou mesmo nos casos em que não foram disponibilizadas as telas

Íinais da obra, nas situações em que as obras sofreram pequenas alterações /correcções relativamente ao

definido no projecto, Por outro lado permitirá completar as tabelas de características da infra-estrutura, na

informação que diz respeito aos campos relacionados com o estado de operação e de conservação da infra-

estrutura.

5. Realização dos levantamenfos de campo de base para a recolha da informação cadastraldas redes, nas zonas

onde não existe informação cadastral disponível nos arquivos dos seruiços, dada a antiguidade das infra-

esÍruÍuras; sendo neste caso a única forma de obter um cadastro fiável o recurso ao conhecimento do pessoal

de campo, e colaboradores mais antigos nos serviços. Este será certamente o procedimento a adoptar nas

zonas históricas dos aglomerados, onde as inÍra-estruturas de águas e esgotos são bastante antigas, Os

trabalhos de reconhecimento de campo devem ser realizados pelo pessoal técnico, com o apoio dos

colaboradores que operam no terreno, e colaboração do técnico responsável pela transposição da informação

para suporte SlG,

6. No desenvolvimento dos trabalhos de recolha da informação cadastral no campo devem ser adoptados os

procedimentos e metodologias que melhor se adequam a capacidade técnica da Entidade Gestora. O

levantamento de campo poderá ser apoiado nos trabalhos de topografia à escala rigorosa (esta metodologia é

útil no caso do levantamento das redes de saneamento onde interessa recolher informação sobre as

inclinações dos colectores e cotas e profundidades das caixas de visita), ou apoiado em aparelhos de GPS (na

recolha de informação das condutas adutoras quando as mesmas se desenvolvem em caminhos e terrenos

livres, onde não existem pontos de referencia). Dentro dos aglomerados e dependendo do tipo de informação

que se pretende recolher o levantamento do cadastro poderá ter como apoio plantas que os serviços já

dispõem, entre outras, plantas de ortofotonapas com escala mínima de 1/5000, ou levantamentos cartográficos

cuja escala mínima deve ser 112000, esta metodologia revela-se interessante nos levantamento das redes de

água dentro dos aglomerados populacionais, onde os pontos de referencia são suficientes, e onde não há

vantagens em trabalhar com escalas de maior pormenor, dado nas situações em que os dados a recolher com

o apoio na informação prestada pelo pessoal que opera as redes, não oferece um grau de rigor que justifique
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tal pormenor. No teneno deve ainda ser recolhida toda a informação necessária ao preenchimento das folhas

de características desenvolvidas para cada tipo de infra-estrutura.

7. Recolhida e validada a informaçâo cadastral, a mesma deve ser permanentemente actualizada em suporte

informático com o recurso a plataformas SlG.

A participação das diferentes divisoes ou sectores no projecto é fundamental e condicionante para o sucesso do SIG

como ferramenta de apoio á gestão técnica dos sistemas. Na tabela seguinte (tabela 3) apresenta-se um esquema

sÍntese onde figuram as principais actividades a desenvolver em cada uma das fases do projecto e respectivos

intervenientes( ApDA 2008b).

Desenho do modelo de dados

Projecto de levantamento de cadastro e

carregamento de dados

Desenho do Sistema (conjunto de

aplicações)

lmplementação do modelo de dados

Levantamento de cadastro e

carregamento de dados

Desenvolvimento do sistema (conjunto
de aplicações)

Manutenção e evolução do modelo de
dados

Manutenção e actualização do modelo
de dados

Gestor de Projecto
Tecnico de lnformática
Prestador de serviço/respo nsável
pelo desenvolvimento da aplicação
SIG

Gestor de Projecto Técnicos
responsáveis pelos levantam entos
de campo Tecnico/desenhador de

SIG Prestador de

serviço/responsável pelo
desenvolvimento da aplicação SIG

Gestor de Projecto Técnicos
responsáveis pelos !evantam entos
de campo Técnico/desenhador de

SIG Prestador de

serviço/responsável pelo

desenvolvimento da aplicação SIG

Manutenção e exploração do Sistema

Tabela 3: Principais actividades e recursos humanos envolvidas no Projecto SIG (Fonte APDA)

PRI NCI PAIS ASTIVIDADES A
DESENVOLVER

FASE DE

PROJECTO
RECURSOS HUMANOS

coNcEPçÃo

IMPLEMENTAçEO

EXPrOneçÃO e

MANUTENçÃO
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5.3 EsrnuruRA Do StG ApucaDA Aos Srsreuns oe AelsrecrMENTo e SrureruueNTo DE Ácun

A definição dos procedimentos e das interligações a estabelecer, quais os elementos para o qual é necessário efectuar

cadastro, a definição dos campos e das regras de introduçã0, a deÍinição dos layout's, são decisões que fazem parte do

Planeamento e elaboração de um cadastro com base no SlG.

A organização do cadastro deve estar adaptada as necessidades da Entidade Gestora, e à organização dos serviços

que a integram.

A realização do cadastro do Sistema de Juromenha, onde se apresenta a estrutura e os elementos a efectuar

levantamento cadastral, expressa na tabela seguinte (tabela 4), teve como ponto de partida a estrutura já definida pelo

INSAAR (lnventário Nacional dos Sistemas de Abastecimento e Aguas Residuais), permitindo de certa forma maximizar

alguns trabalhos já desenvolvidos nessa área.

Componentes

" em alta " ca pta çã o

eta/ponto cloragem

a d utora

picagem adutora

eguipamento

reservatório

" em baixa " conduta

Estação elevatória

Ramal agua

Vá lvu la

Nó

Zona servida abastecimento

Sistema Abastecimento

" em alta " Estação tratamento

Em issá rio

exutor

Ca ixa

" gm baixa " Colector

Caixa de visita

Ramal saneamento

lnterceptor
Fossas pa rticu la res

Zona servid a sanea m ento

Sistema Saneamento

Tabela 4: Organização do SIG, elementos a cadastral

Em anexo //, apresenta-se a listagem dos campos adoptados para cada um dos elementos cadastrados.
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Nos trabalhos de levantamento do Cadastro do existente (figuras 18 a23), a transposição dos elementos para suporte

SlG, o preenchimento dos campos definidos para cada uma das infra-estruturas permitem a adequada caracterização

da infra-estrutura.

Por outro lado o SIG deve ainda conter os traçados dos projectos que se encontram em fase de execução, ou mesmos

os definidos ao nível de projecto de execuçã0, Preferencialmente deve existir um técnico afecto a gestão do SIG dos

Sistemas, sendo este técnico responsável pela sua manutenção e actualizaçã0, A Entidade Gestora deve ainda

acautelar a interligação deste serviç0, com todos os restantes sectores que directamente e indirectamente intervêm nos

Sistemas de Abastecimento e Saneamento. A recolha de informaçã0, deve por isso ser constante, garantindo por outro

lado que o fluxo da informação armazenada, esteja disponível aos diversos intervenientes para consulta e apoio à

decisã0.

Na execução do cadastro dos Sistemas de Juromenha, foi adoptada uma plataforma recorrendo à ferramenta SlG, para

a gestão do cadastro das infra-estruturas de águas e esgotos. No carregamento das tabelas de atributos dos elementos

cadastrados, foi admitido o máximo rigor possível, bem como a caracterização de cada elemento, tomada como

essencial, As tabelas de atributos, permitem üuzat a informação geográfica, com as fichas de caracterização, nos seus

diversos componentes . Em anexo ///, apresenta-se as plantas do cadastro, executadas em suporte SlG.
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Figura 18: Cadastro da rede de abastecimento em suporte SIG - tabela atributos de elementos tipo ponto - nó e
válvula (Fonte C.M. Alandroal)
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f igura 19: Sistema de Abastecimento - Enquadramento em SIG (Fonte C.M. Alandroal)
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Figura 222 Cadastro da rede de saneamento em suporte SIG - tabela atributos de elementos tipo polilinha -
colector (Fonte C.M. Alandroal)

5.4CrurnaLzAçÃo DA INFoRMAçÃo E TRATAMENTo EM Suponre SIG

Realizado o cadastro de uma rede, e uma vez trabalhado em suporte informático, importa a reorganização dos serviços,

para que qualquer alteração nas redes (construção de um ramal, ampliação de um troço de conduta, construção de uma

nova rede, desactivação de um troço de conduta, etc.) possa ser transmitida ao técnico responsável pela Gestão do

Cadastro, procedendo assim ao seu registo. 0 procedimento revela-se de extrema importância; pois possibilita ao

cadastro a sua permanente actualização e validação

Com um cadastro em plena operação, surge a possibilidade de o integrar no serviço de apoio ao cliente, permitindo um

cruzamento da informação, ao nÍvel dos utilizadores dos serviços, dos caudais facturados, dos caudais que entram no

sistema, podendo ainda revelar-se numa importante ferramenta de apoio à Gestão de Perdas.

Um procedimento dos serviços referente a um pedido ligação (pedido de disponibilidade do serviço de águas ou

esgoto), poderá ser apoiada no cadastro, na veriflcação da integração do prédio na rede, e inclusivamente no apoio à

aplicação das taxas (orçamentação de ramais, nas situaçÕes em que a taxa aplicada é dependente do comprimento do

ramal a executar).
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A gestão das redes, sobretudo da rede de abastecimento, pode e dever ser apoiada em programas de gestão hidráulica

das redes, para o qual é fulcral a disponibilidade do cadastro actualizado das redes de águas.

Os programas de simulação de sistemas de transporte, constituem os instrumentos computacionais mais utilizados.

Existem diversos programas no mercado que oferecem diversas potencialidades a este nível. Um dos mais utilizados

pelas entidades gestoras, talvez por ser um programa que está disponÍvel gratuitamente, e o EPANET., trata-se de um

programa de computador que permite executar simulações estáticas e dinâmicas do comportamento hidráulico da rede

e de qualidade da água de sistemas de disúibuição em pressão.

5.5 RroncANrzAçÃo Dos SERVrços E DerrurçÃo EsrRlrecrcA eARA A MANUTENçÃo Do

Cnonsrno AcruRlzeoo

Um projecto de integração cadastral e verificação hidráulica dos sistemas bem planeado e estruturado permite aumentar

a qualidade do serviço prestado, possibilita a disponibilidade e protecção dos dados como suporte à criação e gestão da

informaçã0, contribuindo para a organização e protecção do conhecimento,

Tendo em consideração estes princípios básicos, o modelo de dados deve ser global na organizaçã0, integrando vários

subsistemas de informaçã0, preservando simultaneamente as suas especificidades, desempenho e evoluçã0. Num

Sistema de Abastecimento ou Saneamento no modelo de dados, deve sercriado conectores entre si(figura 24e25),

permitindo a articulação adequada das diferentes áreas de actuação dos Serviços, a actualização em tempo real e o

cruzamento da informaçã0. A ligação entre as diferentes áreas de actuação deve ser suportada por diversos níveis de

codificaçã0, com comunicação entre si. O esquema seguinte pretende evidenciar essa interligação de que se fala

(ApDA 2008b).

Figura 23: lnterligação entre os Sistemas de Informação (Fonte. APDA - adaptado)
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Tendo como base o esquema apresentado, um procedimento referente a um pedido de ligação (pedido de

disponibilidade do serviço de águas ou saneamento), suportado por num modelo em ferramenta SIG e no cruzamento

deste com softwares que gerem outras funcionalidades do Sistema, permitirá aos serviços uma decisão mais célere, e

rigorosa, Possíveis integrações na rede de novos utilizadores, aplicação de taxas (taxas de ligação de serviços,

consumos e facturação), verificação da situação do cliente, enquadramento da área afecta, comunicação de avisos de

cortes de água, são procedimentos que poderão ser significativamente melhorados com o recurso a estas tecnologias.

Este é no entanto, um procedimento que ainda não se encontra implementado na maior parte das Entidades Gestoras,

consequência da inexistência dentro das organizações das bases de dados necessárias e organizadas ao nível que

permita a aplicação da metodologias (disponibilidade de cadastro, aquisição e integração de software, reorganização de

procedimentos, são algumas das dificuldades do sector).
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6. MODELAÇÃO E ANALTSE DO SISTEMA

6.1 Stsreml AeRsrecrMENTo - StwruuçÃo HronÁuLrcA DA Reoe oe AelsrecluENTo EM

SenvrÇo

Na interpretaçâo de resultados de simulação hidráulica no programa EPANET, deverão ser observadas algumas regras,

entre as quais se salientam as seguintes:

- Os resultados são aproximaçÕes da realidade, pelo que apresentam sempre um erro associado;

- As alterações sucessivas do sistema de adução e de distribuição (ampliações, substituições, suspensÕes, etc.), ou

alteraçôes na exploração não informadas, podem modificar o comportamento global do escoamento, pelo que deve

estar sempre presente a data da última calibração do modelo em utilizaçã0.

- O sistema a modelar é descrito por um conjunto de entidades (nós e troços) que permitem simular o comportamento

hidráulico dos orgãos inerentes às redes de abastecimento, tais como:

o condutas, válvulas de seccionamento, válvulas de regulaçã0, válvulas de retenção, grupos electrobomba,

o reguladores de caudal, reguladores de pressão (redutores), câmaras de perda de carga,

o reservatórios com conduta de alimentação e distribuição comum, reservatórios cuja alimentação é

independente da saÍda, reservatorios com válvula de flutuador, etc.

0 EPANET permite também modelar as fugas de água através da consideração de dispositivos de descarga em cada

no cuja lei de vazão é proporcional à pressão no nó elevado a um expoente que pode ser definido pelo utilizador. Trata-

se de uma análise "fotográfica" horária de um escoamento permanente ao longo de um dado período de exploração

(LNEC 2000).

As entidades referidas (nos e troços), incorporam as características dos orgãos hidráulicos da seguinte maneira:

- Nós - consumos e sua classe; fontes de caudal (consumo negativo); cotas altimétricas;

- Nó reseruatorio - tipo; cota de soleira; volume; cota do nível inicial; curva do volume em função da altura de água;

- Troço "tltbo" - comprimentos; diâmetros; rugosidades (material); equação de perda de carga;

- Troço'bomba" - curvas características de grupos electrobomba e seus períodos de funcionamento;

- Troço 'válvula' - válvulas de retenção; válvulas de regulação (regulação variável no tempo); válvulas de

seccionamento (tudo ou nada) e regras de operação;

- Troço "estabilizador de pressáo" - redutores de pressão com controlo por montante ou por jusante e regras de

operaçã0.
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A figura 26, pretende evidenciar o layout do dimensionamento do sistema de aduÇão; onde se atribui uma cor a cada nó

de dimensionamento organizado por classes de pressã0.

Figura 26: Simulação hidráulica no EPANET do sistema de adução (classificação por classes de pressões de

serviço ao longo da adução)
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7 GESTÃO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS

7.1OpenaçÕES De MeruurEruÇÃo e GesrÃo DAS ReDES

A programação das operações de Gestão e Manutenção de redes, deve basear-se no conhecimento profundo das infra-

estruturas, cuja decisão deve ser apoiada num cadastro actualizado, e nas operações de simulação hidráulica das

redes. Também aqui o planeamento das operações de reabilitação das redes, e o seu faseamento deve ser apoiado, na

caracterização das infra-estruturas, no conhecimento do seu comportamento hidráulico, na medida em que estes

factores afectam a qualidade do serviço e a sua disponibilidade nas melhores condições aos utilizadores finais.

7 .zCoNTRoLo O PE RActoNAL

A elaboração de um Plano de Controlo Operacional (PCO) requer o conhecimento e controlo de todo o Sistema desde a

captação até a torneira do consumidor; a sua implementação deve ser apoiada no conhecimento de todo o Sistema de

Abastecimento, condicionalismos técnicos, condiçÕes de exploração e operaçã0. Toda a informação ao nível de

cadastro, plantas das telas finas dos equipamentos, manuais de funcionamento dos equipamentos, esquema de

funcionamento, fichas de segurança dos produtos químicos, histórico da qualidade da água bruta, da água tratada e

distribuída, deve por isso, ser recolhida, organizada e sistematizada. Todas as acções desenvolvidas no âmbito do

PCO, devem ser registadas em folhas check-list de fácil preenchimento para os operadores (IRAR 2007a).

0 dossier que reúna toda a informação atrás, deve servir de apoio, para a elaboração de um Plano de Monitorização da

Qualidade da Agua. O historico permitirá por sua vez definir os níveis de alerta para cada parâmetro crítico.

A disponibilização de uma água com boa qualidade pelo sistema, está directamente relacionada com uma adequada

protecção das origens de água, No Sistema de adução de Juromenha, onde a única fonte de adução são origens

subterrâneas, a implementação do perÍmetro de protecção das captações, é garantia da salvaguarda das reservas de

água e da qualidade da água bruta. A criação de zonas de protecção às inÍra-estruturas, Depositos de Agua e Estaçoes

Elevatórias, com a instalação de vedaçoes, e equipamentos de vigilância, é também aqui um procedimento a adoptar.

Nas captaçoes subterrâneas, o controlo operacional (a figura 26, evidencia um esguema tipo a adoptar no controlo

operacional de um sistema de abastecimento cuja fonte de adução é água subterrânea), onde a análise da qualidade da

água na origem, deve incluir os parâmetros PH, condutividade, parâmetros microbiológicos, e eventualmente outros

parâmetros, como o ferro o manganês, os nitratos, o arsénio, oxidabilidade, entre outros de acordo com as
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características da água bruta. A leitura dos caudais captados, e dos níveis hidrostáticos e hidrodinâmicos se revela de

extrema importância, bem como o cruzamento destes dados, com a época e estação do ano, e qualidade da água bruta

(IRAR 2007a).
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Figura 25: Controlo operacional de uma Água Subterrânea com excesso de Ferro e Manganês. (Fonte IRAR)

O Controlo Operacional deve incidir sobre todas as componentes do Sistema, no esquema seguinte apresenta-se o

PCO adaptado ao Sistema de Abastecimento de Juromenha. Na figura 27, apresenta-se o controlo operacional para o

Sistema de Juromenha, onde se define os parâmetros a controlar em cada fase de operação e ponto do Sistema.
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Figura 26: Controlo Operacional definido para o Sistema de Juromenha
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As operaçÕes efectuadas no âmbito do Plano Controlo Operacional, devem ser registadas pelos operadores em fichas

próprias (figura 28, onde na primeira ficha se apresenta o modelo para controlo da captação onde se regista o caudal,

nível de água e posição da bomba; a segunda ficha apresenta um diagrama de apoio para a programação das

dosagens na bomba doseadora); toda a informação deve posteriormente ser registada e tratada em suporte informático.
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Figura 27: Modelo de ficha para o Plano Controlo Operacional da Captação e Folha padrão da Operação
Desinfecção

7.3Qu+IDADE DAAcue

E atribuído à Entidade Gestora a responsabilidade na elaboração do Plano de Controlo da Qualidade da água (pCeA),

que resulta da aplicação da legislação em vigor, Decreto-Lei 31ot2o}7, e onde segundo este é obrigação da EG:

o Submeter regularmente à aprovação da Autoridade Competente (AC), o programa de controlo da qualidade da

água (PCQA);

. lmplementar o PCQA aprovado pela AC;

. lnformar a Autoridade de Saúde (AS) e a Autoridade Competente (IRAR) dos incumprimentos detectados aos

Valores Paramétricos (VP) dos parâmetros analisados no âmbito do PCQA, assim como das respectivas

causas e dos resultados e medidas correctivas, sendo no final do processo apresentado as análises de

verificação como prova do restabelecimento da qualidade da água distribuída;
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Divulgar entre os consumidores as medidas determinadas, pela AS, para minimização dos riscos dos

incumprimentos

Elaborar e manter actualizados registos por Zona de Abastecimento (ZA), que também devem estar acessíveis

ao público, com os seguintes elementos:

. Planta com a identiÍicação e localização das ZA e das respectivas estações de tratamento de água (ETA);

. População servida;

. lnformaçâo sobre as eventuais derrogações autorizadas;

. lnformaçâo sobre medidas tomadas para cumprimento dos VP,

. lnformação sobre eventuais situações de restriçâo de consumo;

Comunicar anualmente à AC, ate 31 de Março do ano seguinte, os resultados analíticos da implementação do

PCQA;

Divulgar trimestralmente os resultados da verificação de conÍormidade dos VP, por meio de editais públicos

e/ou na imprensa regional. Esta divulgação deve ser acompanhada de elementos informativos que permitam

avaliar do grau de cumprimento dos VP, nomeadamente a indicação por parâmetro do número total de análises

realizadas, do número ou da percentagem de violações do VP e do valor mínimo, médio e máximo obtido;

A frequência de amostragem é Íixada em função do volume de água fornecida ou da população servida em cada ZA, a

que se aplica uma capitação média, nos casos do abastecimento em baixa, e pelo volume de água fornecida no Pontos

de Entrega (PE), nos casos de abastecimento em alta.

A selecção dos PA dentro de cada ZA deve ser efectuada por forma a que as amostras colhidas sejam representativas

da qualidade da água fornecida, tendo em consideração as características da rede, nomeadamente, dimensã0, traçado

ou configuraçã0, estaçÕes elevatorias, reservatórios ou outro equipamento existente (p.e. postos de recloragem) (IRAR

2005b).

Apos a definição da frequência mínima de amostragem e da selecção dos PA, a EG elabora o cronograma, com

indicação exacta de datas em que se irão proceder às recolhas das amostras com vista ao controlo analítico. Na tabela

5 é apresentado o Plano de Controlo da Qualidade da Agua, definido para o Sistema de Juromenha,

NOTA: í -Populrçáo cttimada pGã[9. rplicada àtu. d. cosimrilo com bB. nor cenror (1901{O0l), com um.tu. dc al.ndimcnto dr 9g}6

o

o

o

o

Plano de amostragem Popr-rbçàl Vd dano (mí
da) c4rtaçáo

de 2009d,a
I ocelidadcs

l,oÍttos
Amostragcm Jan Fcv f,lar Abr Mai Jun Jul Aoo Set Out Nov Daz

(t)

zA2
Juromenha Juromenha

iaitâio Púbtrccs I

jrrtâro Pr.tbhcos il

luntra de Freg iJ'Sr

laré
lasa Partcula

R1

Rl +R2

R1

R1

Rl+FU+l

R1

127 25

Datas das Colheitas
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Rotrna 1 (R1) Rotina 2 (R2) lnspecção (l)

E. Coli

Bacterias Coliformes

Desinfectante residual - (Cloro Residual)

Turvaçâo

Cheiro

Sabor

Condutividade

N.o de colonias a 22oC

N.o de colonias a 37oC

pH.

NX&tqs

Amonio

Cor

Manoanês

0xidabilidade

Antimonio

Arsénio

Benzeno

Benzo (a) pireno

Boro

Bromato

Cádmio

Chumbo

Cianetos

Cloretos

Cromio

Cobre

1.2 dicloroetano

Enterococos

Fluoretos

Mercurio

Niquel

H idrocarbonetos aromáticos

policiclicos (HAP)z

Pesticidas individuais 3

Pesticidas totais 4

Selénio

Tebacloroeteno

Tricloroeteno

Tri-halometanos (TH M) 5

Sodio

SuLatos

Alum ínioo

C/osÍndrum oerfrinqens (incl. esporos) z

Feno a

Nitritos g

Cálcio

Magnésio

Dureza Total

Nota : A azul e sublinhados os parâmetros consen/ativos

Tabela 5: PCQA adaptado ao Sistema de Juromenha

7.4GeSTÃo DE PERDAS

A execução anual do Balanço Hídrico de um Sistema, e uma ferramenta que deve ser utilizada como apoio à Gestão de

Perdas. Uma auditoria ao uso da água proporciona a obtenção de informação de base para o planeamento, a

implementação e a avaliação das medidas conducentes ao uso racional e eficiente de água. Neste âmbito, a criação de

37



us
ZMC (Zonas de Medição e Controlo, de Caudal e Pressão), sobretudo em sistemas de abastecimento extensos, revela-

se numa ferramenta de suporte à medição e combate das perdas de água no Sistema (LNEC 2005).

O LNEC em parceria com o IRAR, desenvolveu uma ferramenta de apoio que permite calcular o Balanço Hídrico de um

sistema, pelo preenchimento de determinados campos da informaçã0, o que se aplicou ao Sistema em Estudo. A tabela

6, evidência o balanço hídrico do Sistema de Juromenha.

coMpoNENTEs Do BALANço xioRtco (m3/ano)

Sistema Jurqner*ra
Pcrlodo r quG 3ê rríere o c{cu}o2ÍXI)

Consumo Éaclurado
Consumo
autorizado não
facturado
Perdas aparevtes
Perdas reais

( .r'ffi .;'6,1 :t l,-ft7aúr

Consumo
a;torizado

náo
Perdas

aparertes

r _- ar.§ tJ.'1 .:-

'zctur1i1,o

Perdas
ÍêârS

Perdas aparentes
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6í@

519
559

47',14

,=rJas:-tar .

I rl,:{}s-íno a-tcnzalo
hác tact,r:aro

Tabela 6: Componentes do Balanço Hídrico aplicada ao Sistema de Juromenha
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Segundo o IRAR, as medidas a aplicar nos Sistemas Públicos de Abastecimento, com vista à promoção dos usos

eficiente da água é:

o Optimização dos procedimentos e oportunidades para o uso eficiente da água

o Redução de pressoes no sistema público de abastecimento

. Utilização de sistema tarifário adequado

o Utilização de águas residuais urbanas tratadas

o Redução das perdas de água no sistema público de abastecimento

A criação de um Plano para a redução de perdas, pressupõe uma monitorização do Sistema em termos de Caudais de

Entrada e Saída do Sistema, pela monitorização dos mesmos, se possÍvelem tempo real. Contudo na impossibilidade

de obtenção dos dados a esse nível, uma leitura mensal já permite obter alguns dados com vista ao conhecimento do

comportamento do Sistema. Também aqui a aplicação dos Pontos de Monitorização de Caudal, pode ser implementado

de forma faseada, sendo a decisão apoiada nos dados obtidos ao longo das diferentes fases. A figura 29, pretende

evidenciar um esquema tipo para a criação de ZMC, onde a cada uma das zonas é afecto um medidor de caudal, onde

se obtêm dados de consumo de água para cada uma das zonas individualizadas, e onde é possível proceder a leituras

de caudal no período nocturno, e os desvios registados que podem evidenciar a ocorrência de fugas ou roturas na rede

de água. (IRAR 2005c).

A Medibr ê caudal

X VátvrJa íechada

Figura 28: Esquema de Medição da Zona Controlo - Implementação de ZMC's (Fonte: IRAR)

Pelas particularidades do Sistema de Abastecimento de Juromenha, e a sua extensã0, a primeira fase adoptada na

implementação do Plano de Monitorização de Caudais, engloba o controlo dos pontos principais de entrada e saída do

sistema, deixando para uma segunda fase a criação de ZMC na rede, ficando esta dependente dos resultados obtidos

na primeira fase do Plano, que deve incidir sobre o sistema de aduçã0. No Sistema de Juromenha, foram deÍinidos os

principais pontos de controlo de caudal, onde importa a medição do caudal, informação que deve servir de base ao

cálculo do balanço hídrico do Sistema (figura 30).
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Figura 29: Esquema de Medição e Controlo adaptado para o Sistema de Juromenha

A gestão do parque de contadores de clientes na rede (utilizadores domésticos, comerciais, industriais, social, e

provisório), deve comportar a instalação e controlo de medidores de caudal nos pontos de consumo autorizado

(consumos autorizados não facturados), onde se inclui as regas de espaços verdes, de lavagens, e equipamentos de

utilização colectiva. Estes pontos de consumo devem ser introduzidos nas rotas de leitura mensal do parque de

contadores, pela introdução destes caudais nos softwares de gestão de consumos, no campo "consumos dos serviços"

(autarquia). O balanço hídrico de cada componente, pela gestão das entradas e saídas, irá permitir detectar as falhas

técnicas do sistema contribuem para as perdas do sistema.

A Monitorização em tempo real dos Caudais de Entrada e Saída, em que a recolha dos dados é efectuada no local por

data looger's, ou mesmo pelas transmissÕes desses dados vias SMS, permite a interpretação dos caudais nocturnos,

que contribuem para a identificação de fugas no sistema (a Íigura 31 evidencia os dados registados num data-logger

J
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onde se regista o caudal). Permite por outro lado identiÍicar as infra-estruturas onde ocorre a percentagens de perdas

no Sistema, mais significativas.

"yl
Iníormaçõo do Caaal f)

rf

Rclatório de Deta Logging do ms-Log

a t 

"rt'a 
iEr -

)u
.aú

rrl
ar!
.u

Figura 30: Monitori zação em tempo real dos caudais
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No Sistema de Juromenha, a monitorização e registos dos Caudais Captados (entradas), e Caudais facturados (saÍdas),

permite evidenciar o decréscimo das perdas no sistema, salientando-se no entanto que o campo definido por Perdas,

inclui os consumos autorizados não facturados, as perdas aparentes resultado de erros de mediçã0, bem como

consumo não autorizado, e as perdas reais (perdas na aduçã0, reservatórios, condutas e ramais). Pela observação da

Íigura seguinte (figura 32), é possível observar a relação entre o caudal captado, e o caudal facturado, e

consequentemente as perdas do Sistema.

Q Facturado/Perdas - Sistema Juromenha

l OOo/o

9Ao/o
80o/o
7Oo/o

600/o
50-Á
A0orb
3Oo/o

20o/o
1Oo/o

Oo/o

"d.
od§ §.

Cf)
E

o Perdas
tr Facturado

2006 20,o.7
ano controlo

2008

Figura 3l: Relação Caudais Captados/Caudais facturados no ano de 2006, 2007,2008 (Fonte C.M. Alandroal)
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7.5 PnnouE De CoNTADoRES /LerruRAS

O parque de contadores dos utilizadores finais do Sistema, são na sua maioria compostos por contadores do tipo

mecânico de velocidade. A facturação dos serviços, de acordo com actual legislaçã0, Lei 1212008 de 26 de Fevereiro

(que regula serviços públicos essenciais) é efectuada com uma periodicidade mensal. A tabela 7, indica a classiÍicação

do parque de contadores, por tipologia de consumo, afectos ao Sistema de Juromenha. Na tabela 8, encontra-se

registado e caracterizado os pontos de consumo autorizados, não facturados,

1 Domestico 77

2 Estado
3 Autarquias
4 Social 1

5 Colectividades 2

6 lndustriais 5

7 Reform ados 7

B Obras 3

I Não medido I
104

Tabela 7: Parque de Contadores do Sistema

Tabela 8: Pontos não facturados no Sistema de Juromenha (consumos autorizados não facturados)
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Este é porem uma área que nos proximos anos ficará sujeita a alterações profundas, quer pela abertura do mercado a

tecnologias alternativas na área das contagens e de telemetria, quer pela necessidade detectar e reduzir

significativamente as perdas do sistema. A implementação da telemetria (figura 33), permitirá aumentar a fiabilidade do

sistema, pela detecção de perdas nas redes prediais, através de sistemas de aviso/alerta, permitindo ainda uma

redução dos encargos de manutenção e operação dos sistemas, a longo prazo. A implementação de um Projecto-piloto,

num sistema de reduzida dimensão (como é o sistema de Juromenha), onde o parque de contadores esta reduzido a

uma zona restrita e bem definida permite à EG, testar o comportamento das tecnologias, a reacção dos clientes às

novas metodologias e tecnologias de mediçâ0, bem como dos técnicos que a operam nos serviços, permitindo uma

avaliação da relação custo/benefício da tecnologia (IRAR 2006).

Figura 32: Posto de Controlo e Telemetria, para controlo de um sistema de abastecimento

A telemetria, permite aumentar as condições de acesso da informação ao consumidor final, pela monitorizar em tempo

real dos seus consumos de água, médias mensais de caudais, consumos máximos e mínimos. Na figura 34, apresenta-

se uma interface com o consumidor final adoptada ao consumo de um medidor de caudal.

ÂIaraa Desactrvada Candales
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Figura 33: Telemetria - interface com o consumidor final
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T.ôHrcrENE e SEGURANÇA No TnneALHo

A Entidade Gestora, deve ter um Plano de Segurança implementado, com os procedimentos descritos ao nível dos

acidentes de trabalho, Deve ainda munir dos EPI's adequados as funções desempenhadas por cada operador. Na

tabela seguinte, apresenta-se a listagens dos equipamentos de protecção individual, adequado para cada uma das

funções do sector, nos Serviços afectos a manutenção dos sistemas.

Departament

o

Equipamentos de Protecção lndividual

Canalizadores o Capacete de protecção, em trabalhos no exterior que envolva risco de queda de
materiais

r Fato de trabalho
r Fato impermeável
. Protectores auriculares em presença de trabalhos ruidosos
r Viseira ou óculos de protecção com lente anti-embaciante e ventilaçâo indirect4 para

trabalhos que projectem partículas
r Semi-máscara equipada com filtro adequado para trabalhos que envolvam corte de

tubagern de fi brocimento
e Luvas de croute e impermeáveis para serviços gerais
r Luvas impermeáveis de canhão mmprido e adequadas ao manuseamento de produtos

corrosivos
r Botas de biqueira de aço

o Botas de borracha mm biqueira de aço

r Fato de trabalho
r Fato impermeável
. Óculos com lente anti-embaciante e ventilação indirect4 para trabalho de adição de

produtos perigosos
r Semi-miíscara equipada com filtro adequado para quimicos, na adição de produtos

perigosos
. Protectores auriculares (durante a permanência na casa das máquinas ou espaços

ruidosos)
r Luvas de cano alto em látex, neoprene ou nitrilo, para adição de produtos perigosos
r Botas de Biqueira de aço

o Botas deborracha

o Fato de habalho
o Fato impermeável
o Miiscara descartável contra odores, para limpeza da câmara de gradagem
o Luvas impermeáveis de cano alto
r Botas de Biqueira de aço
o Botas de borracha

Limpeza de o Fato de trabalho

^__!_r_ _ Fato impermeável
§ar/eÍas ê . Máscara descartável contra odores, para trabalhos à superficie

Esgofos r Serni-máscara equipada com filtro adequado para gases orgânicos, para trabalhos no
interior de colectores visitáveis

o Luvas impermeáveis de cano curto e comprido, para todos os serviços
r Bota de borracha

Tabela 9: Equipamentos de protecção Individual, adequados as operações desenvolvidas nos Sistemas de

Abastecimento e Saneamento

Tratament

o de Aguas de

Abastecimento

- ETA

Tratamento de

Aguas

Residuais -

ETAR
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Nas Íichas de segurança (figura 35) é descrito a composição do produto, procedimentos a ter no manuseamento, e

procedimentos a tomar em caso de acidente. Por outro lado, nas zonas onde há manuseamento de produtos químicos,

devem estar acessíveis as fichas de segurança; o operador deve ter conhecimento do conteúdo da Íicha de segurança

dos produtos químicos utilizados, e quais os procedimentos a tomar no manuseamento do produto, e em caso de

acidente.
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Figura 34: Ficha de Segurança do Hipoclorito de Sodio (exemplo).

7 .7 GesrÃo PaTnIMoNIAL DAS ITTnn.ESTRUTURAS

A Gestão Patrimonial das inÍra-estruturas é também aqui uma ferramenta que permite apoiar a Entidade Gestora nas

operações de Gestão dos Sistemas e na tomada de decisão (na tabela 10, apresenta-se o modelo criado para o

Sistema de Juromenha), Suporta a gestão das infra-estruturas e operaçã0, sobretudo no caso das infra-estruturas que

estão desactivadas ou fora de serviço, uma vez que fazem também parte do património da Entidade Gestora.

il- llaoa rrorlld.rdas d? tlrirçio
O poúou e crraburrircl L-tliãí cpa§ua rms de «tnçio .dÉ$tâú, r-; qrnáiei enn
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INFRA-ESTRUTURA
ANO DE

:ONSTRU

ÇÃo

ANO
tNÍcto

E)(PLORA

çÃo

PERíODO
DEVIDA

UTIL

COMPONEN
TE

VALOR
REAL DE

MERCADO
(€) 200e

Furo I

1977 t977

30
lonstrução
-, tl,t I

0,00

Furo 2 l5 iquipamento 0,00

Furo 3 t5
nstalações
iléctricas 0,00

ETA - Posto de Cloragem I 985 I 985 t5
3onstrução

-lYll
0,00

Reselatório (50 m3) t978 I 978 25
3onrtrução
Sivil 0,00

Adutora ( 1,7 km) I 978 I 978 30
Ionstrução

-tvil
0,00

Rede (0,85 Km) I 978 I 978 50
3onstrução

-lvll
0,00

Forsa Sepüca I 975 I 978 2S
lonrtrução
3ivil 0,00

Rede de Esgotot (0,75 Km) I 978 I 978 50
Sonstrução

-tYil
0,00

Emissario (200 m) I 978 I 978 50
3onstrução
3ivil 0,00

AVALIAçÃO PATRI]'|ONIAL DAS TNFRA-ESTRUTURAS EXTSTENTES NO STSTEMA

DE TUROMENHA - ABASTECT MENTO

Tabela l0: Ficha Tipo de Avaliação Patrimonial

7.8 Pulros oe SeounRNçA DE Acue plnl Cor,rsullo Humeruo

0 Plano de Segurança da Agua para Consumo Humano (PSA), é um documento que a ser elaborado pela entidade

Gestora, pelo conhecimento profundo que detêm, do sistema de abastecimento, tem como objectivo primordial

identiÍicar e periodizar os riscos plausíveis que podem ocorrer num sistema, desde a origem da água bruta até a torneira

do consumidor, estabelece medidas de controlo para reduzir ou eliminar riscos, e estabelece os procedimentos e

processos com vista ao aumento da eficiência da gestão do Sistema de controlo da qualidade da água. O principal

objectivo do PSA (figura 36), é a garantia da qualidade da água, através da aplicação de boas práticas; este tem como

pilares de apoio a Avaliação do Sistema, a Monitorização Operacional, e a Elaboração dos Planos de Gestão (IRAR

2005a).
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O$ecürros baseados na
protecção de Saúde Publica

Contexto de
Saúde Pública

Plano de Segurança da Agua pam Consumo Hurnano

Planos de

çstão
Avalia@o do

§sterna
Morútorizaçfu
operacimal

Mgilânoa independente

Esquenra conceptual a adoptar no deserrvolvirnento do PSA

ETAPA OB.IECTMO TNFORIíAçÃO

Avrlagâo do
SigbÍna

Assegurar que o sbterna
de abastecinrento de
ágra, ccrrfto r.rn todo.
Íornee água corn ura
qualirJade qrr garante
,os o§ectivos de szude
estabeleckbs

Hentrficaçáo de per[os
Caractervaçfu de riscos

ldentifrcaçào e aval'ação de
medidas de controlo

Monlorbação
Operacloml

Gararilir o oontrolo dos
rscos detectados e
EISS@UÍar que S,elan
dcançaôs os obiectrros
de qualdade da ágra

Estaüeleimento de limites
cÍítÉ6

Est*elecimenb de
praedimertos de
montorização

Estáelecimento de a,@s
correctvas

PEroe de
gedÉo

Assegurar (pe
,descreuem a; a@es a
tonrar e docurnentam a
avali4fu e
mmitorizaçáo do
sstema

Estàelecimento de
paedimerüos para a
çstào de rotina

Est*elecrnento de
poedimerlos para a

çstáo em condçôes
en cepcionab

Est*elerrnento de
documentrçáo e de
pnctocdos de cornu n icaçáo

Figura 35: Esquema conceptual a adoptar num PSA (fonte IRAR).

Todo o processo de aplicaçâo do PSA deve ser fiscalizado por uma entidade independente.
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8. GESTAO FINANCEIRA DOS SERVIçOS DE ABASTECIMENTO E SAI.IEAMENTO DE AGUA

8.1 ReCURSoS HUMANoS

A Gestão dos Recursos Humanos numa Entidades Gestora, apoiada em acções continuadas de formação é

fundamental para a garantia da disponibilização de um serviço de qualidade ao cliente final, A Gestão de um Sistema

abarca técnicos e operadores, que integram diversas áreas do conhecimento. E de extrema importância, a gestão dos

activos e a definição das competências a atribuir a cada um dos seus colaboradores, Um plano de gestão dos recursos

humanos, que permita identificar qual funcionário a substituir outro funcionário, em caso de doença, ferias, etc. (pela

partilha do conhecimento), é crucial para o bom funcionamento dos serviços. Neste pressuposto o conhecimento da

operação de cada uma das infra-estruturas do sistema, não deve estar "agarrado" ao conhecimento detido por um único

operador, devendo o conhecimento ser partilhado por uma equipa, e do seu coordenador.

Por outro lado, a implementação de um sistema de avaliação de todos os colaboradores, e a sua gestão de uma forma

eficaz e imparcial, revela-se numa Íerramenta importante para a motivação e melhoria do desempenho dos funcionários,

contribuindo assim para o aumento da eficiência dos Sistemas, A tabela 11 evidência a organização da estrutura

operacional principale técnica, afectos ao Sistema de Juromenha.
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Operacional Principal Grsto tdafano

- Geb. AmHente
Planeamentdgestão

QuaÍúadê da água

I Aproüslonamento
Aprwisionamcrlo

Contabif,dade

Operacional Técnica

- águas e ergotor
Encanegado geral

Errcanegado do Sccbr
Canalzadores

Apdantes de Canalzadores

- Atendlrnento
Chefe scretafia
Apoio feúração
Atend merüo (rarmis cqfractos)
Lelttr Cobraôr findpal
Lcitoí Cobrador

/ Recepção mater{al
CheÍa arrnazem

Aiu&rúe

Grsto t#?ro
N-e de eft<lttc
ito de cÊdivç

Qrsto tctalEro
N.o dG eíectirros

tl-o dc eft<fircs

Qrsto tctaUano

Qrsto tdalep

No de elbdirre
N.o dc cÊdivç
N.o dc cftditç
N.o dc eÍecfirre

Grstotcae}?to

N.odc eúedivos

N.o dc cfudivre
Itodê cÊclirre
l,LodG cÍetlivc
N-ode eêdinos

Qrsto tdat'ano

N.o de eíedivos

N.o dê clbdivç

tfabalhadO cusro rctatíano

BALANCO GLOBAL

Pessoal
tl

rno

Tabela I I : Ficha Tipo de Gestão de Recursos Humanos

8.2GesrÃo oe Guenrss

0 serviço de apoio ao cliente, ê a interface que permite a ligação de serviço com o cliente final. A gestão da base de

dados das queixas dos clientes, da comunicação de leituras dos contadores (pela disponibilidade de uma linha de

telefone, ou através de uma plataforma na internet), da comunicação de interrupção do serviç0, da celebração de

contractos, pedido de ramais, pedido de limpeza de fossas, e de todo o processo relacionado com as leituras do parque

de contadores e facturação dos serviços, deve estar centralizado, na tabela 12, é apresentado o histórico de registo

anual em diversos parâmetros associados aos clientes, e caudais facturados. Nesse pressuposto a interligaçâo deste
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serviço, com os demais intervenientes no Sistema de Abastecimento (operadores, técnicos, decisores) é fundamental

para a eficiência do serviç0.

Tabela 12: Quadro de imputes de Caudais, facturação e Clientes do Sistema de Juromenha

No respeitante aos Modelos de requerimento dos diversos serviços, os mesmos devem ser concisos e claros por forma

contribuir para a facilidade no seu preenchimento (vd exemplo de um requerimento tipo na figura 37). Por outro lado é

conveniente a disponibilidade dos impressos tipo, no site da Entidade Gestora. Esta plataforma deve ainda permitir o

envio das leituras pelos clientes, e a recepção destes dados nos serviços de Íacturaçã0.

rÉ{fo

nrn hú

l, h.b. ,dâ

r

t3

t da adlç& tma

9l do caudal
consunúdo

Cd. tllErclo
f_rr,l

m3 íIlo

m3/ano

m3 /rpSislema

dc {uâ - llo dc Cantadorcc

âgir6

no

no

no

no

%

a

.É

dc Smuncnfo -n'dc Ligaçõeg

dc Sarrncnto

d, á$r.-llod. Cootdorr
percerlagem
dc §momrto
pcÍocrtrgÊm

factuadoe abasrccimcnt o

I
z(ffi I
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Exro Sen'ttc'r
Presllenfe da Câmara âlunicnpal de

Alandroal

REGISTO O' 5P11RÁDÀ

a
Y

o
C

§
C

a
I

!ô

N'-
Proc N._

O Funcionfoio

ffiQUERlrrEr[TO - PEDTDO D€ ISEIçÀO t]E PAGA,.iE!íTO DA TAruFA Dt SAflEÁr.tEHTO E TAXA DE

coltsERvAçÂo

contrib(i*e Í1._. bifte{e de ideotidadelpassaporte n._. com
residêocialsed+ ern n.l andarl lote_.

conce}o de

teleÍone

o n' de contàdoÍ_.
da irstdeção stà ern-

nt arrdrl *. ,

dcclre e Y- Fr : qoc. o prcdio Grtr e.us. nío dispôc dc seruigo do rcdc dc.sgotos cemetárie.
essin e irscrçío lo peg:mento de lrriÍa dc sencemento e tera dc consêÍu.çío dc s.no.mcnto.

ao abrgo <io RegulrnerÍo 12-412007- Regulamento de Taxas, TarrÍas e Licenças do Municipio do Alandroal

Alandroal._l_l_
emitido em_r_l_. pelo Arquiuo de

nâ (proprietário. arrendatário. etc)

A,rce Rçscrr{e eos Scru(;os
Vedlcedo em _l_r_. por fnorne Ír.ncbnâiof
Cgrtadorn..-.leÍerência.càlihe-,mâÍcà-contÍàctoÍl..-

= O peúo não Fossri rrnd de esgotos ligado à rede camarfuia

: O pr&Io possú rarnJ de esgotos ligado à rede camarária

: Pode satiíarcr-se o pe<tdo. mêtlàrttê uerificação in bcu da ineristôncia de ramal de esgoto, pelo furrcionário.

deu€fido os scrriçoi de enúsão de íactues poceder em conÍormidade.

= O ped[do ó irOeíenOo. pe{o Íacto tto pádo poss.dr seÍurço de saneynento camrário. ramd dc esgoto. deyendo

o Íequ€íeírte ser irúqmado da resolução

O Chêúr de Sâeção

Aulorizedo
MüúcíÍ*] dç AlanüoJ . de 20_
O Presi<lente da E,*nara

Figura 36: Modelo tipo de um requerimento do Serviço de Águas e Saneamento (fonte C.M. Alandroal)

8.3 DeSpESAS E ENcARGoS coM o SEcroR

As despesas e encargos do sector na gestão dos Sistemas de Abastecimento e Saneamento, devem ser contabilizados

com uma periodicidade anual, sendo este um importante instrumento na elaboração do planeamento financeiro da

Entidade Gestora, na tabela 13 apresenta-se um Quadro Tipo para avaliação dos Custos Operacionais, organizado por

sectores. Este instrumento de avaliação e planeamento revela-se ainda uma importante ferramenta de apoio à

elaboração do Sistema Tarifário, bem como da definição dos valores afectos as diferentes taxas dos serviços.

A deÍinição das prioridades ao nível dos investimentos nas reÍormulaçôes dos sistemas, e construção de novas infra-

estruturas devem estar programadas nos orçamentos anuais, sendo crucial o estudo de viabilidade, que contemple um

balaço custo/beneficio.
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/ Reagentes
Etmgia

Âbesteeirrrento dc -fuua
Srr:eemerto

Reagentes
Àbast+irrr=rto deÁgul
Srnerrnento

Controlo qulidader/an áli * I aboratóri o
Âbestra:im:nto <ie Âgua

Sa;reerncrrto

Custo mitário oortratado
Volumes Corúratadc

a I'luldmudcipal de Saneamento
Custo wútário oortratado
Volunrcs Corüatadc

Conservações e Reparações

(serviços externos)
Abastecimenb
Saneamento

novas infraestruturas
Abastecimento
Saneamento

reparação
aquisição

Material
abastecimento
sanemento

Administrativas
FaAuração e Cobtança

Prognama Íactu:ação

CTT

Frota Automovel

Veíctrlos de Serviço

Totais Combustíveis
Veículos de Seriço

Totais Manutenção
Yeíctrlos de Serriço

Aqusição viaturaíaluguer longa d uração
Veículos de Savrço

com os Sistemas em Alta (AdCA)

a Mulümudclpal de Água Toul Ânuat

€,/ana

€trrro

€lzno
€,/ arto

€/ mo

CusDo por m3

rrú

Total Am.ral

Cusb por m3

m3

Custo totel/ano

G-rsto totaVeno

C'.lslo totel,/ano

Custo totet/eno

Curto total,/ano

Custo total,/ano

Custo toul,/eno

Custo wtzl/ uto

Custo totaVrp

!ii

ê:sro tar:lt"al/uw

Cusro otaVano

Custo totalr/ano

Custo rtd,/ano

C:rsrô toaVano

C:rsro totdr/eno

n

3ALANÇO GERAL C-usm tote/ano

-
Tabela 13: Quadro Tipo de imputes dos Custos Operacionais, organizado por sectores
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S.4Tanrrrs e FlcrunlçÃo

Quer as taxas quer as tarifas afectas à disponibilidade do serviç0, devem estar regulamentadas, pelo que a EG deve

dispor de um Regulamento do Serviço onde se inclua a tabela de taxas e tarifas, bem como licenças, nas situações em

que se aplique. A mesma deve ser elaborada tendo por base o rácio entre as despesas e as receitas de forma a garantir

a sustentabilidade dos Serviços, sem que seja colocando em causa a disponibilidade dos serviços aos seus utilizadores

a custos aceitáveis e suportáveis pelos utilizadores finais. O Sistema tarifário (Vd extracto do regulamento tarifário na

figura 38), deverá ainda contribuir para a redução dos consumos no utilizador final, contribuindo assim para a redução

do desperdício. O Sistema Tarifário para além das revisões que se justificarem, deve ser anualmente actualizado com

base na taxa de inflação e do IPC (Índice de preços ao consumidor).

CÂilARA ÍIIUiIIcIPAL DE ALAÍ{DRoAL

Regulartrenb n.o12-Nim7

Rcg[hm.nlo d. f.rG Írrifrr c Liccnçrs
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Nota tuíificativa
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9. oeRrurçÂo DE oBJEcnvos E rDENTtFrceçÃo DAS srruAçoes e Exrctn
nreRveuçÃo

9.í DerrxçÃo oe Oa.,ecrvos

Foram preconizados os seguintes objectivos para o Sistema de Abastecimento, em resposta aos objectivos

preconizados pelo PEAASARII (MAOTDR 2007).

o Redução de perdas para valores inferiores a 20%

o Melhoria dos níveis de qualidade da água

o Aumento da capacidade de reserva do sistema

o Melhoria do funcionamento hidráulico das redes

o lnstalação de um sistema alternativo, para os usos secundários (regas e lavagens)

o Preparar os Sistema para as solicitações deconentes dos empreendimentos previstos para a zona.

Ao nível do saneamento os objectivos preconizados são os seguintes:

o Melhoria do funcionamento hidráulico da rede de esgotos

. Criação de um sistema de drenagem do tipo separativo para as redes

o Adaptação das redes de esgotos, para llgação ao novo sistema de tratamento

Para fazer face aos objectivos preconizados, a reformulação das inÍra-estruturas afectas aos sistemas de

abastecimento e saneamento, é condição obrigatoria. Nos pontos que se seguem apresentam-se os pressupostos

assumidos na deÍinição dos projectos de reformulação das infra-estruturas, bem como os critérios de dimensionamento

e as opçÔes técnicas assumidas, Em anexo ///, são apresentadas as peças desenhadas, organizadas de acordo com o

índice de desenhos.

9.2 FtlerLloloe, Níver DE SERVTço E DEsEMpEruto OpemcroNAl

A fiabilidade do Sistema de abastecimento e saneamento, bem como o seu desempenho operacional, deve ser

melhorado, sendo para tal necessário a reformulação das infra-estruturas existentes, adaptando-as as novas exigências

do sector. A reformulação das redes em que os materiais não estão adequados aos níveis de qualidades desejáveis na

água distribuída, ou a substituição de equipamentos obsoletos, são portanto procedimentos a equacionar a curto e

médio prazo, Também aqui o aumento das solicitações ao Sistema, em termos de caudais de serviç0, contribui para a

diminuição da fiabilidade e nível do serviç0, pelo que importa adequar os sistemas previamente.
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í0. ANALTSE GLOBAL DOS STSTEMAS E SOLUçôES PROPOSTAS

10.1 SoluçôesPRoposms

Propõe-se a reformulação da rede de água, a executar em tubagem em PVC, devendo a mesma ser dimensionada de

acordo com as futuras necessidades de água previstas para aquela localidade, decorrente do perspectivado

crescimento populacional, e dos empreendimentos turísticos e comerciais previstos para aquele espaço.

Dada a especificidade do local, é ainda proposto a execução de uma rede independente para a rega, que

cumulativamente servirá o serviço de lavagens e situaçoes de emergência (situação de incêndio).

Actualmente a capacidade de armazenamento para a vila de Juramenta, é de 50 m3, conseguida pelo volume de água

armazenado no reservatório elevado da vila com 20 m de altura. Esse reservatório permite actualmente a adopção à

rede de água, sendo que a pressão ocorrida no sistema é conseguida pela cota da cuba de armazenamento do

reservatório. O Sistema de armazenamento deve ser equacionado de Íorma a dar a resposta adequada à rede incêndio

em situações de emergência, bem como na rede de abastecimento de água aquando do surgimento do novo

loteamento, e futuros equipamentos colectivos e turísticos previstos para aquele espaço, pelo que será necessária a

instalação de uma central hidropressora.

A capacidade de armazenamento do sistema, tal como referido anteriormente, terá também de ser aumentada, uma vez

que a mesma se encontra actualmente no seu limite de capacidade, situação que será demonstrado mais á frente neste

documento. Está igualmente prevista a implantação de uma estação hidropressora para conferir à rede a pressão

mínima de serviço.

A previsão futura em termos de ocupação turística, equipamentos colectivos a implantar, bem como o surgimento de

novos loteamentos naquele espaço, vem induzir um aumento sobre a carga no sistema adutor, o que implicará a

necessária reformulação do sistema com vista ao aumento da capacidade de armazenamento do sistema.

Relativamente à rede de drenagem de águas residuais, a mesma é do tipo unitária, sendo os seus colectores

constituídos por tubagens em grés.
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Actualmente a rede apresenta deficiências no seu funcionamento hidráulico, pelo que é frequente problemas de

deposição nos colectores, bem como a ocorrência de caixas de visita com depósitos de fundo; algumas delas

apresentam-se com fissuras, pelo que é comum a ocorrência de infiltrações nas suas paredes.

Pelo exposto, urge proceder à total reformulação da rede e dos seus ramais de esgoto, prevendo-se para tal o uso de

tubagens em PVC Corrugado. Prevê-se igualmente a execução de uma rede de drenagem de águas residuais e

pluviais, com drenagem dos espaços por sumidouros e grelhas; as tubagens serão em PVC corrugado, para os

diâmetros maiores em betão.

10.2 ReroRutuuçÃo ol Reoe DE ABASTEcTMENTo E CRtnçÃo DE uMA Reoe DE REGA

Dada a largura dos arruamentos e disposição destas, a solução adoptada deve passar pela execução de uma rede de

abastecimento do tipo rede simples mrcÍa, em que em cada arruamento passa uma única conduta de água, de onde

saem as puxadas dos ramais para cada um dos lados da rua; a disposição geral do haçado da rede apresenta-se assim

malhada nos núcleos centrais e ramificada nas suas extremidades.

A solução adoptada prende-se com o Íacto dos perfis dos arruamentos e propria disposição das habitações não

justificar a execução da rede do tipo dupla.

A rede de abastecimento de abastecimento de água a executar na vila de Juromenha é resumidamente constituída por:

-Condutas de PVC, enterradas em valas;

- Acessórios de rede em Ferro Fundido Dúctil (FFD), tipo Frischhut, tais como curvas, tês e cruzetas;

- Válvulas de seccionamento, válvulas de descarga de fundo e ventosas;

A rede de rega, lavagens e incêndio, a executar na vila de Juromenha é resumidamente constituída por:

-Condutas de U-PVC PN 12,5 (com orientação molecular), enterradas em valas;

- Acessórios de rede em Ferro Fundido Dúctil (FFD), tipo Frischhut, tais como curvas, tês e cruzetas;

- Válvulas de seccionamento, válvulas de descarga de fundo e ventosas;

- Marcos de incêndio
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O abastecimento de água à rede em estudo será efectuado, a partir da conduta adutora a reformular, e a executar em

PVC DN 125, conduta essa, que permite por sua vez a ligaçâo ao reservatório elevado existente, com 20 m de altura.

Pela verificação hidráulica do funcionamento da rede, verifica-se que com o actual sistema de adução à rede, nâo é

possível garantir as pressões mínimas de serviç0, para uma situação de horizonte de projecto, pelo que importa em

tempo útil a resolução da falta de pressã0, situação que poderá ser solucionada com a instalação no depósilo, e um

grupo electrobomba, permitindo assim Íornecer mais pressão ao sistema. Numa situação de horizonte de projecto a

pressão necessária a fornecer ao sistema pelo grupo electrobomba será de 40 m c.a.

Para garantir a pressão adequada de serviço ao longo da rede de abastecimento, ter-se-á que garantir, em cada ponto

uma altura piezométrica mínima de 18 m c.a.

A verificação hidráulica da rede de abastecimento de água, em situação de início e horizonte de projecto, permite-nos

determinar o caudale pressão mínima e máxima que deverá veriÍicar-se no nó de adução à rede (tabela 14).

aduçãoNó de

Tabela 14: Condicionantes da rede de abastecimento de água

Mínimo

Máximo

Caudal(ms/h)

21,5

54,5

Pressão (m c.a)

20

40

Para a situação de incêndio, situação mais desfavorável a ocorrer na rede de rega, lavagens e incêndio, o caudal

considerado no dimensionamento da rede é de 15 l/s (54m3/h), para uma conduta DN 110 mm. Na tabela 15,

apresenta-se a simulação da rede nos nós mais desfavoráveis da rede, para diversas condições de adução á rede.

Considerou-se a hipótese de adução desta rede a partir do reservatório existente (situação que deve se veriÍicar

inicialmente), e a partir da futura ETAR, pelo que se simulou para cada uma das situações o seu funcionamento

hidráulico, do qual resultou o seguinte quadro resumo:
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Nó de adução

Reservatório (gravidade)

Reservatório (bomba a

debitar 40 m c.a)

Derivação para ETAR ( nó

12 da rede)

Nós da rede (situações

extremas)

Nó 13

NÓ2

Nó 13

ttO Z

uo ie

NÓ2

Caudal

(m3/h)

54

Valor considerado

(l/(hab.dia))

200 - i50

50

Pressão (m c.a)

Sem pressão

sàm piessaó

19

3o

29

11

l

I

I
I

í

i

t
I

I

i

i

I

I

I

Í

I
I

I

i

i

I

I

!
I

I

I
I

I

I

I
I

I

t'

I

i

I

i

I

I

I

Tabela 15: Condicionantes da rede de rega lavagens e incêndio

As capitações deÍinidas para o projecto (tabela 16) foram obtidas através dos consumos domésticos, comerciais e

públicos, com base nos Art.os 12.o a16,o do RG.

i

I

I

i

I

I

i

i

I

t

I

Parâmetros

Capitação doméstica

óãprtaçào comerciàt

capitaçao púútica 20

Tabela 16: Capitação de água

O cálculo do caudal médio diário anual e do caudalde ponta (tabela 17) e feito segundo o RG, com base nos Art.os 19.0

e 20.o.

No Quadro seguinte encontram-se representados os caudais obtidos para o ano de horizonte de projecto.
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Parâmetro t'
I

Unid. mml ,f'f0l'
I I

I

I
I

I

População hab. 148

1;48

508

508

,ilso

População atendida

cápitaçãó oíáguí
hab,

-(nã6ãiái

mr/Oá

mvdiá

i'
I

I

Í-
I

I

I

I

I

l

I

t-'
i

t

I

i

l

I
I
I

I

I

I

I

I

i

127

m3/dia

má/dia

0,0

16,6

144,0

i Q ponta

7,75

3,05

5,11

8,61

Tabela 17: Caudais de Dimensionamento

Considerando os empreendimentos turísticos e equipamentos colectivos previstos para aquele espaço (tabela 18), é

possívelchegar a um valor estimado para o caudaltotal, em horizonte de projecto

Caudal total (Us)

Vila de Juromenha

empreendimtento tu rísiico preyrstos

equip amentos colectivosprevr.sfos

TOTAL
g'n:a!&h.ÂFffi*ilíffi.{tjxr.418j:§.%+&-e!#drr§*qBfi iwfí.?,Effi§5tÉr"airejrailj#:i

Tabela 18: Caudais Totais

No dimensionamento da rede de abastecimento de água consideraram-se igualmente os caudais necessários para

satisfazer as necessidades presentes e futuras para aquela localidade. Nas tabelas seguinte apresentam-se os cálculos

hidráulicos, que serviram de base ao dimensionamento da rede (tabela 19 e 20).

i Qmd doméstico

I Q oivers

i rugas

i Q medio afluente

iÍp

29,6

0,0

3,8

34,ó

Us

I

I
I

I

I
I

I
I

I

I

I

I

I

i
I

2009 2049

8,51

4,0

i'6

15,2

3,05

3,05
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Horizonte de projecto
troço - 40 mca)

velocidad
e

m/s

1,70
1,00
1,25
1,32
1,01

0,88
0,'Í9
0,04
0,13
0,02
0,06
o,02
0,02
1,05
1,20
0,10
o,02
0,53
0,90
0,40
0,02
0,38
0,07
0,04
0,05
0,02
0,06
0,04

perda de carga

m c.a
5,01
0,67
3,33
1,67
2,78
0,22
0,09
0,01
0,03
0,00
0,01
0,00
0,00
1,10
4,00
0,06
0,00
0,47
0,60
0,09
0,00
0,04
0,0í
0,01
0,01
0,00
0,01
0,00

no
mont.

nó
jus.

2
3

22
18
í9
20
21

22
23
24
25
26
27
16

8
6
7
3
2
4
5
14
15
I
8
í0
14
13

caudal no troço diâmetr pressão
o

m.c.a

37,0
36,8
36,5
36,3
31,5
34,9
34,7
32,1
34,5
31,2
34,1
30,8
45,0
32,4
37,2
35,6
33,6
35,6
36,9
36,1
42,9
32,1
30,7
32,5
33,8
32,7
32,1

31,3

m3/h
54,49
8,11
45,87
32,77
16,79
14,57
1,53
0,34
1,02
0,17
0,51
0,17
0,17
9,43
0,10
0,82
0,17
4,33
8,11
3,28
0,17
3,11
0,53
0,36
0,37
0,01
0,52
0,34

mm
I
2
2
22
18

19
19
21
21
23
23
25
25
18
16
I
6
6
3
3
4
4
14
15
I
I
10

10

125
90
110
110
90
90
63
63
63
63
63
63
63
90
90
63
63
90
63
63
63
63
63
63
63
ô3
63
63

Tabela 19: Cálculos hidráulicos da rede de abastecimento - Horizonte de Projecto
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lnício de projecto
troço por

caudal no troço diâmetr
o

- depósito elevado com 20 m)
pressão velocidad perda de carga

e
nó
mont.

nó
jus.

2
3

22
18

19
20
21

22
23
24
25
26
27
í6
8
6
7
3
2
4
5

14

15
9
8

10
14
13

1

2
2
22
18
19
19
21
21
23
23
25
25
18
16
I
6
6
3
3
4
4
14
15
I
9
10
10

m3/h
21,48
10,07
10,39
10,39
4,44
0,00
3,06
0,68
2,04
0,34
1,02
0,34
0,34
5,95
5,95
1,90
0,34
5,12
10,07
3,93
0,34
3,59
0,03
0,31
3,37
1,58
0,56
0,68

diâmetr
o

mm
125
90
110
110

90
90
63
63
63
63
63
63
63
90
90
63
63
90
63
63
63
63
63
63
63
63
63
63

m c.a
21,1
23,4
25,6
26,9
24,6
28,2
27,5
25,0
27,3
24,0
26,9
23,6
37,8
24,2
23,9
21,9
19,9
21,9
23,4
22,5
29,3
18,5
17,1
18,9
20,2
19,1
18,5
17,7

m/s
0,67
0,61

0,42
0,42
0,27
0,00
0,38
0,08
0,25
0,04
0,13
0,04
0,04
0,36
0,36
0,23
0,04
0,63
0,61
0,48
0,04
0,44
0,01
0,04
0,45
0,18
0,07
0,08

m c.a
0,94
0,18
0,23
0,21
0,26
0,00
0,29
0,02
0,11
0,00
o,o2
0,00
0,01
0,10
0,í0
0,25
0,00
0,64
0,18
0,13
0,00
0,55
0,00
0,01
0,25
0,03
0,02
0,01

Tabela 20: Cálculos hidráulicos da rede de abastecimento - Inicio de Prolecto

A rede de abastecimento de água, será executada em PVC rígido, a rede de rega lavagens e incêndio será efectuada

em tubagem de PVC com orientação molecular de alta densidade, e dimensionada para suportar pressões de serviço

de 12,5 kgf/cm2 (PN12,5) para diâmetros iguais ou superiores a 110 mm. Para diâmetros inferiores, as tubagens

deverão ser em PVC rígido.

Os acessórios das redes, tais como, ângulos, tês e cruzetas serão em Ferro Fundido Dúctil (FFD), dimensionados para

a mesma classe de pressã0. Em Anexo lV, nas peças desenhadas n.0 2 e 2A apresenta-se a Planta de implantação da

rede de água, bem como o mapa de nos da rede. As plantas n.o 3 e 3A, representam a planta de lmplantação da Rede

de Rega e lncêndio.
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10.3 ExecuçÃo DE uM Resenverónro oe Aeun e EsrlçÃo Elevarónll

O horizonte de projecto de infra-estruturas de saneamento básico corresponde ao número de anos durante os quais o

sistema, isto é, as estruturas e equipamentos que o constituem, mantêm níveis aceitáveis de funcionamento.

Considerou-se, para o ano de inÍcio de projecto - 2009 uma população de 148 habitantes presentes, e 508 em horizonte

de projecto, para a vila de Juromenha, aos quais deverá ser somada a contribuição decorrente dos empreendimentos

turísticos previstos para aquele espaço, prevendo-se uma ocupação máxima aproximada de 740 pessoas. Para aquela

vila está ainda previsto a criação de diversos equipamentos colectivos (piscina, anfiteatro, pista de pesca desportiva,

ancoradouro, e campo multiusos).

Actualmente, o sistema de armazenamento para a vila de Juromenha, é composto por um depósito elevado de 50 m3.

Para a actual população de 128 hab, considerando uma capitação de 2001/(hab.dia), temos um caudalmédio diário de

32m3ldia.

lndependentemente das condiçoes de alimentação dos reservatórios, qualquer sistema de abastecimento deve garantir

uma capacidade mínima de armazenamento, dada pela expressão:

V>KxQmr

em que:

V - volume de armazenamento (m3)

K - coeficiente que varia em função dos aglomerados populacionais (neste caso considerou-se 1,5)

Qmo -caudal médio diário (m3)

Com as condiçoes actuais do sistema, o volume mínimo de armazenamento é de 48 m3, o que nos indica que a actual

capacidade de armazenamento é suficiente. Contudo a mesma não terá uma resposta favorável face aos incrementos

de consumo de água previstos a curto e médio prazo.

O reservatório a executar, que deverá ter a capacidade mÍnima para o volume de regularização e o maior valor

determinado para a reserva para incêndio e para a situação de avarias, terá duas células constituídas por tanques pré-

fabricados, em betão pré-esforçado, de planta circular, semi-enterrado e com cobertura de forma a garantir a

manutenção da qualidade da água.
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Adjacente a esta estrutura, existirá uma câmara de manobras onde se instalarão os grupos elevatórios que constituem a

central hidropressora, bem como, outros acessórios de transiçã0, e equipamentos de conúolo.

A entrada e a saída da água no reservatório ir-se-á processar em dois pontos diametralmente opostos, de forma a se

veriÍicar a renovação da água armazenada.

A laje de fundo do reservatório apresentará uma inclinação de 1%, de modo a favorecer o escoamento para a caleira de

tomada de água, quer em situaçoes normais quer em alturas de trabalhos de limpeza e manutençã0. A laje de fundo

será executada "in situ' toda a outra estrutura que irá compor o reservatorio será montada no local, dado que toda ela

será constituída por painéis em betão pré-esforçado,

A caleira apresentará uma inclinação longitudinal que em situações que seja necessário proceder-se ao esvaziamento

do reservatório, conduzirá as águas à descarga de fundo e, desta ao exterior do reservatorio, Essas águas passarão

primeiro por uma caixa de recolha que receberá também as águas provenientes do trop-plein.

O volume de regularizaçã0, está dependente das condiçoes de consumo que se devem regularizar de forma a

minimizar os investimentos do sistema adutor e do reservatório, As flutuações de consumo a regularizar, sâo assim

dependentes da variação no tempo, dos caudais de entrada e de saída, através de métodos gráficos e numéricos.

Para esta situação em concreto, foi considerado para o ano horizonte de projecto um volume de regularização de 125

m3.

A capacidade média de emergência deve ser o maior dos valores necessários para incêndio ou avaria, A reserva de

água para incêndio é função do grau de risco da zona, neste caso considerou-se a zona de grau 1, o que representa a

necessidade de disponibilizar um volume de 75 m3. A reserva para avarias é dada pela seguinte expressâo:

Ra = Qa (T1 +T2)

Em que:

Qa é o caudal de adução

t1 o tempo de localização (considerou-se 2 horas)

t2 o tempo de reparação da avaria (considerar-se 4 horas)

O volume considerado para a reserva para avarias foi de 72 m3,

Em horizonte de projecto, o sistema deverá ter uma capacidade mínima de 400 mr, considerando um K de 1,4 e um

caudal médio diário de 288 m1dia.
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O volume de regularização e capacidade de reserva, apresenta assim um valor de 200 m3, contudo a capacidade

mínima de armazenamento do sistema apresenta um valor superior (400 ms), devendo ser este o valor a considerar

para efeitos de dimensionamento dos novos reservatórios, a que deverá ser subtraído a capacidade de armazenamento

existente (50 m3) correspondente ao volume do reservatório existente, Assim a capacidade que os novos reservatórios

terão de apresentar é de 350m3,

O reservatório de água a executar será do tipo semi-enterrado, com duas células gémeas circulares, cada uma com

uma capacidade de 175 m3. Assim cada uma das células terá um diâmetro interno de 9,55,m com uma altura de 3,10 m.

As condições de funcionamento encontram-se na tabela seguinte

1""à^""'
Valor

Cota da lâmina líquida

Cot'aOe cfregáOa

ôoia ào tunào

206,60

Cota do nívelde paragem

Cota da descarga de Íundo 203,80

do trop-plein 206,80

Tabela 21: Depósito de água Condições de funcionamento

A execução de um deposito de água com recurso ao sistema que permite uma grande economia de tempo na execução

da obra, é sem dúvida um aspecto vantajoso, em que "in situ" será executada apenas as lajes de fundo, sendo que os

painéis e cobertura das células do reservatório serão compostas por peças pré-fabricadas, de betão pré-esforçado

c35/45.

O Reservatório de água deve ainda estar munido de :

o Dispositivo de entrada de água

o Dispositivo de saída de água

o Descarga de Fundo

o Descarga de Superfície

o Dispositivo de controlo de nível

o lnfra-estruturas complementares (câmara de apoio, vedaçâo e portão)

o EstaçãoHidropressora

Uni
I

i

I
m

m

m

m

m

m

206,80

zoo,sõ

2oA,OO
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A pressão necessária ao funcionamento da rede de incêndio e rega de Juromenha, é de 40 m c.a, pelo que será

necessário bombear caudal, O funcionamento da rede de abastecimento de água em ano início de projecto, dispensa a

bombagem de caudal, desde que a rede seja abastecida a partir do reservatório elevado, porem prevê-se para os

primeiros anos de funcionamento desta rede, que seja também necessário recorrer aos grupos electrobomba da central

elevatória, para fornecer pressão ao sistema.

Deste modo, perpetua-se a instalação na centralelevatória, de bombas de eixo vertical, indicadas para o bombeamento

de líquidos limpos, para aplicação no abastecimento de água tratada. Todas as bombas a instalar deverão ter

capacidade para debitar um caudal oscilante, a uma altura manométrica de 40m.c,a., pelo que as mesmas deverão

estar equipadas com variador de velocidade.

O caudal de bombagem das bombas será assim muito variado, dependente da época do ano, e dos consumos previstos

para o ano de início e horizonte de projecto. O sistema elevatório será constituído por duas electrobombas verticais,

mais uma de reserva, montadas em paralelo, sobre uma base comum, com quadro eléchico incorporado e controlador,

bem como conjunto de instrumentação e controlo, componentes hidráulicos, nomeadamente colector de compressão

comum, variador de velocidade, válvulas de retenção e seccionamento, cabos e ligações.

Dado a necessidade de resposta à situação de incêndio, apesar do caudal para consumo doméstico, em horizonte de

projecto ser da ordem dos 21,5 m3/h, o caudal mínimo para uma situação de incêndio (situação de emergência), é de 54

m3/h, pelo que a bomba a instalar deverá ter capacidade para fazer face as flutuações de caudal previstas. Numa

situação de horizonte de projecto o sistema elevatório deverá ter capacidade para bombear um caudal de 54,5 m3/h

(consumo domestico e comercial), a que acresce a situação de emergência com um caudal mínimo a Íornecer ao

sistema de 54m3/h, podendo este último valor variar dependendo dos caudais de rega ocorridos ao longo do dia. Na

tabela seguinte apresenta-se as características das bombas,

numero total 3 Q+11 un

caudal
21,0 mt/h

altura manométrica 58 mca

potência 5,5 kW

Tabela 22: Estagáo Hidropressora - Condições de funcionamento

A estação sobrepressora a instalar será constituÍda por duas electrobombas mais uma de reserva, sendo ambos os

grupos elevatórios de eixo vertical.
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A tubagem de aspiração de cada um dos grupos elevatórios, terá no seu início uma válvula de pé de modo a evitar

desferrarem o grupo elevatório a ela acoplado.

De forma a assegurar o fornecimento de água em contínuo nas redes e manter constante a pressão na mesma, será

instalado, em derivação à conduta de compressão comum dos grupos electrobomba, um pequeno reservatório

hidropneumático, com 801.

Deste modo, o arranque e paragem das bombas far-se-á sequencialmente por comando de pressostatos.

Em Anexo lV, nas peças desenhadas n.0 8, n.0 9 e n.o 10 apresenta-se a Planta de implantação do reservatório, bem

como da estação elevatória.

10.4 ReroRuruuçÃo DA Reoe DE SANEAMENTo

Tal como anteriormente referido, pretende-se a total reformulação da rede de drenagem de águas residuais domésticas,

pelo que é apresentado neste documento a solução mais adequada à drenagem de águas residuais domésticas da

zona de intervenção que neste caso corresponde à zona abrangida pelo Plano de Pormenor da Vila de Juromenha.

Assim, a rede de drenagem de águas residuais domésticas da zona de intervenção é do tipo separativa, sendo

resumidamente constituída por:

- Colectores de PP corrugado, enterrados em valas;

- Caixas de visita em Betã0, conforme desenho de pormenor;

- Ramais domiciliários de ligação à rede geral em PP corrugado.

Está previsto a curto prazo, e execução de uma nova Etar com um sistema de tratamento adequando às novas

exigências ao nível de tratamento decorrentes do definido no Plano de Ordenamento da Albufeira do Alqueva e

Pedrógã0, visto esta vila se situar no regolfo desta albufeira.

Assim esta nova rede deverá ser ligada através de um emissário a executar à nova ETAR, prevendo-se assim a

desactivação da actualfossa séptica que serve a rede antiga de Juromenha.

O cálculo do caudal médio diário anual e do caudalde ponta é feito, segundo o RG, com base nos Art,os 124,o e 132,0.

Na tabela seguinte encontram-se representados os caudais obtidos para o ano inicio e horizonte de projecto, sendo que

a tabela 24 identifica a contribuição dos equipamentos turísticos e colectivos, ao nível de incremento de caudais.
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Parâmetro

População

iópuraçaó atendrda

Capitação de água

Factor de afluência à rede

Qmd doméstico

Q divers

Q infiltração

Q medio aituente à EÍAR

ponta

Unid. 2005

t+g

148

200

0,8b

2045

hab.

i4nau.oia;

m3/dia

m3/dia

m3/dia

m3/dia

508

soa

250

o,eo

r Ór,o

hab.

23,7

0,0

2i,i
47,A

0

ior,o

2i4,2

Us

6,43

l,5 l

4,16

g,8+

Tabela 23: Caudais de dimensionamento da rede de águas residuais domésticas

CaudalTotal (/s)

Vila de Juromenha

e m p r é e nt d i m e nto tu r í sti c o

equipa mentos colecÍlvos prevrsfos

2004

3,53

2044

9,84

i.,.ag

1,9

14,58TOTAL I 3,ff|
Tabela 24: Caudais Totas

A tabela 25 representa os cálculos hidráulicos que resultaram do dimensionamento hidráulico da rede de esgotos,

definido para os caudais definidos em inicio de projecto e horizonte de projecto, ao nível de caudal acumulado,

inclinação e diâmetro de colector, bem como altura da lâmina líquida e velocidade, definido para cada troço de colector

da rede,

A tabela 26 representa a folha de características das caixas de visita que integram a rede de esgotos.
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INFRA-ESTRUTURAS DE ÁOUNS E ESGOTOS

Rede de Drenagem de Aguas Residuais Domésticas
Caracteristicas dos troços

Cálculo Hidráulico Cálculo Hidráulico
zonas troço

Icarxa II calxa
v rsrta I

montant I . ''slta-"- 'ljusante
I

caudal
acumulad

o (!/s) i%
(colector)

DN
(mm)

altura
lâmin

a

liquida
(mm)

veloc
(mls)

caudal
acu mulad

o (l/s) i%
(colector)

DN
(mm)

altura
lâmina
Iiquida
(mm) veloc

(m/s)

col. A

cv18 cv17 0,1 I 2,29 200 7 ,76 0,50 0,1 I 2,29 200 7 ,76 0,50

cv17 cvl6 0.29 2,64 200 9,08 0,59 0,29 2,64 200 9,08 0,59

cv16 cvl5 0,58 1 ,85 200 13.67 0,64 0,58 1,85 200 13,67 0,64

cvl 5 cvl4 0,68 1 ,38 200 15,81 0,61 0,68 1 ,38 200 1 5,81 0,61

cvl4 cvl3 1 ,01 1 ,00 200 20,60 0,62 1 ,01 1 ,00 200 20,60 0,62

cvl3 cv12 1 .11 1 ,00 200 21 ,53 0,63 1,1 1 1 .00 200 21 ,53 0,63

cv12 cvl I 1 ,40 2,57 200 19,19 0,94 1,40 2,57 200 19,19 0,94

GV1 1 cv10 1 ,40 3,03 200 18.46 1 ,00 0,00 3,03 200 25,07 1 .21

cv10 cv9 1 ,40 4,34 200 16,95 1,13 0,00 4,34 200 27,70 1 ,54

cv9 cv8 1 ,40 1 .00 200 24,06 0,68 0,00 1,00 200 45,58 1,00

cv8 cv7 2,,75 1,,71 200 31 .41 1 ,04 0,00 1 ,71 200 47,92 1 .34

cw cv6 2,80 3,07 200 24,45 1,29 0,00 3,07 200 41 ,52 1 ,65

GV6 cv5 2,85 2,45 200 29,18 1 ,20 0,00 2,45 200 44,04 1,53

cv5 cv4 3.48 3,70 200 28,7 4 1 ,45 0,00 3,70 200 48,07 1 ,97

cv4 cv3 3,53 6,65 200 25,94 1 ,69 0,00 6,65 200 43,21 2,30

GV3 cv2 3,53 2,32 200 32,19 1,23 0.00 2,32 200 54,1 3 1 ,67

cv2 cvl 3,53 2,00 200 33,36 1 ,17 0,00 2,00 200 68,55 1 ,68

col. A1

cv24 cv23 0,05 1 ,00 200 4.87 0,24 0,05 1 ,00 200 4,87 0.24

cv23 cv22 0.1 I 1 ,00 200 9,36 0,37 0,1 9 1 .00 200 9,36 0,37

cv22 cv21 0,34 1 ,00 200 12,19 0,44 0.34 1,00 200 12,19 0,44
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cv21 cv20 0 200 08 50 0 3 00 200 15 0 50

200 35,92 0,,92cv20 CVí9 0,53 1 ,12 200 14,67 0,53 0,00 1 ,12
0.8815.70 0.52 0,00 1 ,00 200 37,21cv19 cv5 0,58 1 ,00 200

4.87 0,241 .00 200 4,87 0,24 0,05 1 ,00 200cv33 cv32 0,05
1 ,00 200 6,73 0,30cv32 cv31 0,1 0 1 ,00 200 6,73 0,30 0,1 0

0.1 4 1 ,00 200 8,1 3 0,34cv31 cv30 0 ,14 1 ,00 200 8,13 0,34

8.1 I 0.45 0,1 9 1 ,72 200 8,1 I 0,45cv30 cv29 0,1 I 1,72 200
8,17 0,680.29 3,98 200 8,17 0,68 0,29 3,98 200cv29 cv28

200 13,97 1 ,,24cv28 cv27 0,97 6,65 200 13,,97 1,24 0,97 6,65

1,29 1,26 5,48 200 17 ,25 1 ,29cv27 cv26 1 ,26 5,48 200 17,25
1 ,14200 19.85 1 ,05 0,00 3,04 200 22,62cv26 cv25 1 ,26 3,04

5,56 200 1 9,99 1 ,42col. A2 cv25 cv8 1 ,35 5,56 200 17 ,67 1,32 0,00

0,1 0 3,82 200 4,99 0,48cv35 cv34 0,1 0 3,82 200 4,99 0,48
0,418.87 0,41 0,1 9 1,30 200 8,87Col. A3 cv34 cv12 0,1 9 1 ,30 200

200 4,70 0,26Col. A4 cv36 cv14 0,05 1 ,17 200 4,70 0,26 0,05 1 ,17
0.1 0 1 ,00 200 6,82 0,30cv38 cv37 0,1 0 1 ,00 200 6,82 0,30

5,4 0 0,8510,90 200 5,40 0,85 0,1 I 1 0,90 200Col. A5 cv37 GVl6 0,1 I
0,375.97 0.37 0,1 0 1 ,77 200 5,97cv40 cv39 0,1 0 1,77 200

200 5,95 0,7 4Col. A6 cv39 cv14 0,1 9 7 ,18 200 5,95 0,7 4 0,1 I 7 ,18
1,23 200 4,64 0,26cv42 GV41 0,05 1,23 200 4,64 0,26 0,05

200 5,60 0,60cv21 0 ,14 5,1 3 200 5,60 0,60 0,14 5,1 3Col. A1.1 cv41
0,1 0 8,50 200 4,15 0,63Col. 47.2 cv43 cv22 0,1 0 8,50 200 4,15 0,63

3,76 0,7312,19 200 3,76 0,73 0,1 0 12,19 200Col. 47.3 cv44 cv23 0,1 0

0,666.43 0,66 0,1 I 5,14 200 6,43Col. 42.7 cv45 cv27 0,1 I 5,14 200
9,4 5 0,371 .00 200 9,45 0,37 0,1 I 1,00 200cv48 cv47 0,1 I

200 8,00 0,71cv47 cv46 0,29 4,55 200 8,00 0,71 0,29 4,55

0.58 6,05 200 10,34 0,97Col. 42.2 cv46 GV28 0,58 6,05 200 1 0,34 0,97
200 5,63 0,400.1 0 2.27 200 5,63 0,40 0,1 0 2,27GV49 cv50

0,1 I 7,43 200 5,90 0,75Col. 4.2.2.7 cv50 0,1 Icv46 7,43 200 5,90 0,75

Tabela 25: Dimensionamento hi<lráulico da rede de saneamento
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,NFRÁ.ESIRUTURAS or ÁAueS E Escoros
Rede de Drenagem de Águas Residuais Domésticas

Características das caixas de visita

Caixa
de visita

(n.o)

Colector principal

-lor"o, I ,,oooessnaçaol trl I ouãd"

Colector de ligação

Designaçáo Queda (m) tipo
queda

Altura da
caixa de
visita (m)

Diâmetro da
Caixa de

Visita (mm)

CVí8 col. A ,| 50 1 00
cv17 0.í0 simoles 1,60 í,00
CVí6 col. A5 1.60 1.00
cví5 1.60 1.00

cv14
0.05 simoles

col. A4/col.
A6 0.05 Simples 1,65 1,00

CVí3 1.66 í.00
cv12 col. A3 0.87 Guiada 2.52 1.25
CVí1 1.60 1.00
CVíO 1.60 í.00
cv9 0,05 simples 1,65 1.00
cv8 col. A2 0.í5 Simples 2,80 1,25
cv7 2.16 í.00
cv6 1.95 1.00
cv5 0.68 Guiada col. A1 2,63 1,25
cv4 0.60 Guiada 2.70 1.25
cv3 2.05 1.00
cv2 05 1 00

1

1 00 1 00
col. A1 1 00

CVí
cv24 col. A1
cv23
cv22

cv21 col.41,l/col.
41.3 0.64/0.89

Guiada/
Guiada 74 ,| 25

1 25
,| 80 1 00

1 00
,| 60 1 00

50 1 00

1 80 1 00
1 1 00

cv20
cví9
cv42 col.41.1
cv4í
cv43 col.41.2
cv44 col.41.3
cv33 col. A2
cv32 1,88 í,00
cv3í 1.94 í.00
cv30 0.03 simoles 1.89 1.00
cv29 1.60 1.00
cv28 0.46 simoles sol.42.2 0.50 Guiada 2,10 1,00
cv27 0.10 simoles col.42,1 0.61 Guiada 1.90 1.00
cv26 0,80 Guiada 2.60 1.25
cv25 0.50 Guiada 2,30 1,00
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cv45 col.42.1

Tabela 26: Rede de Esgotos - Características das caixas

Em Anexo lV, nas peças desenhadas n.o 4, n.o 5 apresenta-se a Planta de implantação e perfis longitudinais do projecto

de reformulação da rede de esgotos do Sistema de Juromenha.

10.5 ExecuçÃo DE uMAReoe Pluvnl

A vila de Juromenha, é presentemente servida por uma rede de águas residuais a funcionar nalguns dos troços como

rede unitária, uma vez que não existe rede pluvial.

Pretende-se dotar a vila de um sistema integrado de águas residuais pluviais, em que os dispositivos de recepção de

caudal a utilizar serão sumidouros e grelhas.

Deste modo, a rede de drenagem de águas residuais pluviais a projectar é do tipo separativa, sendo resumidamente

constituída por:

- Colectores de PP corrugado, enterrados em valas;

- Caixas de visita em Betão pré-fabricado, conforme desenho de pormenor;

- Caixas de visita em betão armado, conforme desenho de pormenor

- Sumidouros e grelhas, conforme desenho de pormenor

- Bocas de descarga

A rejeição dos caudais de águas pluviais da área de intervenção, será efectuada através quatro pontos de descarga,

sendo esta possibilitada por quatro colectores, um de O 200, outro de <D315, outro de <D500 e um outro de <D800,

pretendendo-se com isto possibilitar uma capacidade para drenar toda as áreas urbanizáveis. Esta opção possibilita

7t

cv48 í.60 1.00
cv47 1.60 1.00
cv46

col.42,2

col.42.2.1 1.60 1.00
cv50 1.35 í.00
cv49 1.60 1.00
cv35 1.50 1.00
cv34

col. A3

0,05 simoles 1.65 í.00
cv36 col. A4 1.00 1.00
cv38 1.60 1.00
cv34 0,05 simoles 1.65 1.00
cv37

col. A5

1.78 1.00
cv40 1 1

cv39
col. A6

1.60 1.00
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uma separação dos caudais pluviais, o que é recomendável para que não se verifiquem colectores com grandes

diâmetros,

O local de descarga das águas pluviais, será a albufeira do Alqueva, devendo para tal estarem previstas dispositivos de

descarga com bacia de dissipaçã0.

A área total a drenar tem cerca de 12 ha e declives acentuados, sendo que a morfologia do terreno permite obter sub-

bacias de drenagem que coincidem com cada uma das redes de drenagem, em que neste caso foi possível

individualizar quatro redes independentes, cada uma delas associada a um ponto de descarga numa linha de água.

Na tabela seguinte apresenta-se o caudal contributivo para cada uma das redes, e área da respectiva bacia de

drenagem contributiva.

Caudal(m3/h) Area da bacia (ha)Rede
Í

I

I

I

I

I

I

I

I

I
i

I

I

B

66

122

0,6

0,9

c 1 100 8,7

D 250 1,9

Tabela 27: Catdal e área contributiva para cada rede de drenagem

O coeficiente de escoamento é a razão entre a precipitação útil, isto é, precipitação que dá origem a escoamento

superficiale aquela que cai dentro da bacia.

Para a área em estudo, assumiram-se quatro categorias de áreas com diferentes capacidades de inÍilhação (tabela 28).

Os coeficientes de escoamento correspondentes encontram-se em baixo. A tabela 29 representa as áreas parciais

contributivas para cada caixa de visita que integra a rede de esgotos, a dimensionar. A tabela 30 apresenta o

dimensionamento hidráulico da rede de drenagem de esgotos a projectar, A tabela 31, apresenta a folha de

características das caixas de visita que integra a rede pluvial.
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t
t

i

t
I

I

t'

I

I

I

t.

Estrada/passeio

Coeficiente de escoamento

0,95

0,85

Parâmetro

habitações

Zona verde 0,30

Perímetro urbano 0,65

Tabela 28: Coeficiente de escoamento
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logradouro habitação perímetro urbano

zonas COEFICIENTES

PRECIPITAÇÃO (t/s/m2)

0,40 0,95 0,65

0,019689

col. A

cv5 89 152 1328

cv4 83 228
cv3 97 549

GV2 190 1 336

cv1 392 1264 788

col. B

cv10 70 221 1 336 945

cv9 175 72

cv8 156 289 175

cv7 438 459 213
cv6 345 391 167 4

cv13 164

cv12 188 194

cvl 1 447 164 749

col. C

cv28 233 226 380

cv27 185 373 247

cv26 215 302 3970

cv25 566 250 3200
cv24 1291 538

cv23 485 116 2820 4000

cv22 626 82 1 000

cv21 336 1272

GV2O 74 455 186

cv19 319 166 1 192
cvl8 1 381 321 6169

cv17 54

74

AREAS (m

estrada/passeio zona verde/terreno I iv re

0,85 0,30



cv16

Tabela 29: contributivas para cada caixa da rede de drenagem pluvial

88

107 733cv1 5
cv14 6295 16140

1014cv30 1 9400 869
1291cv29 378 2813
899cv33

cv32 899

899CV31

cv34 1 078 215
cv37 178 72

cv36 215 132
cv35 172 55

143cv38 308

cv45 132 69 630

cv44 204 255
134cv43 159

cv42 860 453 1 403

cv41 601 101 1 749 927

CV4O 122 205

116 663cv39
cv48 236 305 2142 137 1

490cv47 305 232 1 000

cv46 212 213 874
119GV51 315

cv50 734 285
GV49 490 89

cv52 122 59

235Col. D cv53 336
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Caudais

Caudal contributivo por troço Cálculo Hidráulico

a%
(colector) DN (mm) H/D veloc (m/s)

ZONAS COEFICIENTES

PREC|PTTAÇÃO (ys/m2)
a (l/s ) Q (m3ls1 Q (m'ln)

Q acumulado (l/s)

7 ,15 200 56,6 3,0cv5 21 ,27 0,02 76,56 21 ,27
3,7CV4 4,32 0.00 1 5,55 25,,59 11,00 200 55,8

61 ,1 3,9cv3 4,86 0,00 17 ,51 30,45 11,00 200
200 87,8 3,3cv2 11 ,07 0,01 39,86 41 ,52 1 0,90

col. A 86,97 65,68 5,35 200 146 ,2 2,8cv1 24,16 0,02
3,3GVlO 25,05 0,03 90,17 25,05 7,76 200 60,4

8,46 200 64,4 3,5cv9 4,48 0,00 16,12 29,53

36.02 39,53 1 ,48 200 127 ,7 2,0cv8 10,00 0,01

2,0GV7 18.61 0,02 67,00 58,1 4 1 ,00 250 1 58,0

315 1 88,8 3,0cv6 34,52 0,03 124,27 122,27 2,00

7,59 2,1 1 1 ,16 200 91 ,5 1,5cvl3 2,11 0,00
75.0 2,7cv12 6,76 0,01 24,35 8,87 4,13 200

4,54 200 1 00,7 3,2col, B cvl 1 20,74 0,02 7 4,65 29,61

13,03 2,89 200 55,6 1,9cv28 13,03 0,01 46,89
93.2 1,9cv27 12,88 0,01 46,36 25,90 1,70 200

250 131 ,2 3,4cv26 60,12 0,06 216,42 86,02 3,84

6,22 250 1 70,3 4,9cv25 55,91 0,06 201 ,28 164,99

221 .90 5,28 315 1 84,6 4,9cv24 33,15 0,03 1 1 9,34

284,75 301,00 3,05 400 227 ,8 4,3CV23 79,10 0,08
400 270,7 3,8cv22 18,99 0,02 68,36 319,98 2,13

2,08 400 308,9 3,8cv21 13,14 0,01 47,29 367,78

3,08 400 264,4 4,5cv20 6,,32 0,01 22,74 37 4,10

389,88 3,35 400 263,5 4,,7GVl9 15,79 0,02 56,83
4,867,64 0,07 243,50 840,64 4,96 500 422,0cvl8

4,29 600 360,5 4,8cvl7 0,90 0,00 3,25 841,55

843,02 2,72 600 424,1 4,0cvl6 1,47 0,00 5,30
3,740,37 854,23 2,26 600 464,7col. C cvl 5 11 ,21 0,01

hidraulica
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Tabela 30: Cálculos hidráulicos da rede de drenagem.

88 1 00 800 563 8 2

400 226,4 4,,9342,83 0,34 1234,21 342,83 3,91cv30
1 .00 500 324,6 3,0GV29 40,28 0,04 145,02 383,1 2

3,1 9 200 50,9 1,9cv33 11,55 0,01 41,59 11,55
4,72 200 83,2 2,7cv32 11,55 0,01 41 ,59 23,11

134,1 1,441.59 34,66 0,60 250cv31 11,55 0,01

200 64,6 2,80,02 85,54 23,76 5,39cv34 23,76
4,99 200 28,7 1,7cv37 4,53 0,00 16,32 4,53
7.52 200 39,6 2,5cv36 6,23 0,01 22,43 1 0,76

2,91 4,90 23,06 5,83 200 62,3cv35 4,14 0,00

4,99 200 39,3 1,9cv38 8,15 0,01 29,35 8,15
65,1 1,442,20 11 ,72 1,27 200cv45 11 ,72 0,01

200 61 ,2 2,,50,01 29,10 23,45 4,56cv44 8,08
1,88 200 1 07,6 2,1cv43 5,22 0,01 18,78 41 ,75

4,2150.14 50,23 6,99 200 118,2cv42 41 ,70 0,04
500 134,7 5,144.50 0,04 160,21 203,26 6,45cv41

8.42 500 127 ,5 5,6cv40 5,71 0,01 20,57 247,76
7,47 500 1 34,6 5,8cv39 10,47 0,01 37,67 253,47

2,139,80 3,38 200 98,2cv48 39,80 0,04 143,27
250 149,8 2,121 ,79 0,02 78,46 61 ,59 1 ,31cv47

1 ,65 250 1 57,6 2,4GV46 12,69 0,01 45,69 7 4,28

2,59 200 44,3 1,6cvs1 7,88 0,01 28,38 7,88

26,38 1 ,89 200 1 03,4 2,1CVSO 18,50 0,02 66,59
1 33,0 2,138,36 37,04 1 ,58 200cv49 10,65 0,01

200 64,5 1,23,27 0,00 11 ,77 3,27 1 ,00cv52
10.22 6,61 200 31 ,0 2,0Col. D cv53 10,22 0,01 36,78
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,NFRA-ESIRUTURAS DE ÁGUAS E ESGOTOS

Rede de Drenagem de Águas Residuais Pluviais
Características das caixas de visita

betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado
betáo pré-
fabricado
betão pre-
fabricado
betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado

Caixa
de visita

(n.o)

Colector prtncipal Colector de ligação
Altura da
caixa de
visita (m)

Diâmetro
da Caixa
de Visita

(mm)

tipo
design
ação

Queda
(m)

tipo
queda

Designaçã
o

Queda
(m)

tipo
queda

cv5 col. A
1,30 1.00

betão pré-
fabricado

cv4
1,30 1,00

betão pre-
fabricado

cv3 o.o2 simoles 1,32 1,00
betão pre-
fabricado

cv2
0,05 simples 1,35 1.00

betáo pré-
fabricado

CVí 1.30 1.00
betão pré-
fabricado

cví0 col. B
1.19 1.00

betão pré-
fabricado

cv9
1,19 1,00

betão pré-
fabricado

cv8
1,19 1,00

betão pré-
fabricado

cv7
0,19 simples 1,38 1,00

betão pré-
fabricado

cv6 o.14 simoles B1 0.66 simoles 1,47 í,00
betão pré-
fabricado

cví3 col
B1 í.19 1 00

betão pre-
fabricado
betão pre-
fabricado
betão pré-

cv12 1.19

cví1 1.19

cv28 col. C
1.00 í,00

cv27 1.00 1.00

cv26
0.05 simples 1.05 1,00

cv25
0.65 simoles c4 0.51 simoles 1.70 1.00

cv24
0.09 simoles c3 0.31 simoles 1.50 í.00

cv23
1.41 1.00

cv22
0.49 simoles 1.90 1.00

cv21
0.64 simoles c2 2.O5 1.00
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cv20
1

betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado
betão armado
betão armado
betão armado
betão armado
betão pré-
fabricado

simoles

CVí9
0.00 simoles 1.28 1.00

CVí8 0,44 simoles c1 1.72 1,00
cv17 0.00 simoles 1.63 1.00
CVí6 1.63 1.00
cví5 1.63 1.00

CVí4
2.54 1.25

cv30 col.
c1 1.70 1.00

betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado

cv29
0.06 simoles 1.47 1.00

cv33 col.
c2 1 19 1 00 fabricado

betão pré-
fabricado
betão pré-

cv32
1 19 1

cv3í
1

cv34 c3 1 19 1 00
betão pré-
fabricado

cv37 col. betão
c4 1 19 1 00 fabricado

betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado

cv36
1 19 1

cv35 c4.1 1

cv38 col.
c4.1 1 19 1.00

betão pré-
fabricado

cv45 Col. D

cv44

cv43

cv42

cv41

cv40

cv39

cv48 Col.
D1

cv47

cv46

1.19 1.00
betão pré-
fabricado
betão pre-
fabricado
betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado

betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado

1.19 1.00

0.05 simoles D3 1.24 1.00

1,19 1.00

0.28 simoles Dl/D2
0,2310,

28

simples
/simple

s 1.47 í,00

0.65 simoles 2,25 1.00

1.47 1.00

1.í9 1.00
betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado
betão pré-
fabricado

0.05 simoles 1.24 1.00

1.24 1.00

cvs1 Col.
DN 1.19

pre-
1 fabricado

betão pré-
fabricado1

1 betão

cv50
D2.1 1,19

cv49 1,19
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fabricado

cv53
D2.1 1,19 1,00

betáo pré-
fabricado

Tabela 3l: Rede pluvial - características das caixas de üsita

Em Anexo lV, nas peças desenhadas n.0 6, n.07 apresenta-se a Planta de implantação e perfis longitudinais do projecto

de reformulação da rede pluvial que servirá a Vila de Juromenha.
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íí. ESTIMATIVAS DE CUSTOS

11.1 lrvesnmerros

Os investimentos na reformulação das redes, e construção de novas infra-estruturas, são fulcrais para a melhoria dos

níveis de serviço do sector. Resultam porem em elevados investimentos, que dada a sua especificidade e natureza,

diÍicilmente poderão ser suportados na sua totalidade pelas Entidades Gestoras, sendo neste caso objecto de

financiamentos através de Programas Nacionais e da Comunidade Europeia. Na tabela seguinte apresenta-se uma

folha tipo de mapa de orçamento.

PROJECTO: DAS INFRA. ESTRUTURÂS DA VILA DE JUROMENHA.

DATA: RESUMO ORÇAI,IENTO

ÁRr DE stcu Aç Áo Dos rRÁBÁrÍ,os UN
QUANT,

ESNMADA

PREçO

unnÁno
mpoatÂnans

1. REDE DE ABAsrEcn ENTo oe Ácul

2. REDE DE REcA LAvAcENS e trcÊtoto

3. REDE DE ESGOTOS

4. neoe oe Ácuas PLUvtAts

ReseRyltógo E ,ENTRAL HtDRopREssoRÁ

1. Reservatório e Central Hidropressora

Tabela 32: Reformulação de Infra-estruturas de águas e esgotos - Folha tipo de Investimentos

11.2 ENcARcos DE OpERAçÃo e MmurENçÃo

Os encargos com a manutenção e a operação em sistemas de abastecimento e saneamento, estão representados

pelos custos de pessoal, custos de energia e reagentes, custos ambientais, custos de laboratório, seguros, encargos

administrativos, gestão de armazém e material de reparação e substituiçã0. A tabela 33 apresenta uma folha tipo para a

definição dos encargos de operação e manutenção do sistema, classiÍicado por tipo de infra-estrutura.
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ENCARGOS DE EXPLORAÇÃO ANo 2009

OPERAÇÃO MANUTENÇÃO

ANo 2012

OPERAÇÃO MANUTENÇÃO

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÀGUA

REDE DE REGA LAVAGENS E NCÊNDO

RESERVATÓRIO E CENTRAL HIDROPRESSORA

REDE DE ESGOTOS

REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS

CUSTO/HABITANTE

Tabela 33: Reformulação de Infra-estruturas de águas e esgotos - Folha tipo de Encargos de Exploração
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í2. FASEAÍUIENTO DO INVESTIMENTO

12.1 SÍrurese GLoeaL oos Cusros

A síntese global de investimentos (tabela 34), para além da descrição dos investimentos a realizar, permite uma leitura

dos custos de investimento transportados para custos unitários.

Tabela 34: Reformulação de Infra-estruturas de águas e esgotos - Síntese Global de Investimentos

PÀRTE I INFRA.ESTRUTURAS DE AGUAS E ESGOTOS

í. REDE DE ABASTECIMENTO DE AGUA 21 38 ml 34ãml

2. REDE DE REGA LAVAGENS E INCENDIO 1445 ml 43 gml

3. REDE DE ESGOTOS 1548 ml 58 €/ml

4. REDE DE AGUAS PLUVIAIS í346 ml 84€/m|

PARTE2 RESERVATORIO DE AGUA E CENTRAL HIDROPRESSORA

1 350 m3 'b2€ln2RESERVATORIO

2 CENTRAL HIDROPESSORA 21 mUh 2175Hn3lh

3 /:.1 il iII I lFtrl lil I I il t l il tl 320n2 659m2

4 ELECTRICIDADE 5,5 Kwh 454 9Kwh

PROJECTO: REFORÍilULAÇAO DAS IIIFRA.ESTRUTURAS DA vlLA DE JUROiIENHA.

FJIIII{-l{tl(rl:IIIrllllY/{'lllIICIlÍd-'l

Orçamarb.

ÁRI| t +{rflrI4,trtrtrtrTi4fEl4t§ s/il q)ANf.

tflitl/ru
PREçO f/TI,EZrufj

trytfl^wa Itl;Ittl;lL'l t(dú!Át
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12.2 DenrrçÃo oe PnpRroaoes

Os planos de investimento foram classificados em função da sua prioridade, definidas pelo seguinte modelo:

Prioridade f - investimentos para o ano de 2009:

o IntervenÇões urgentes com importantes impactos ao nível da saúde pública, continuidade do

serviço e do aumento da cobertura do serviço;

o Intervençoes elegíveis em programas e eixos de financiamento nacionais e/ou da comunidade europeia

(realização de despesa);

o lntervenções com importante retorno, designadamente, com diminuição importante de perdas.

Prioridade 2 - investimentos para o ano de 2010:

o Intervençôes prementes não enquadráveis nos programas de Íinanciamento, mas desejavelmente executadas

até 2010, atendendo ao seu interessante retorno (perdas) ou à sua premência, por via de suscitarem riscos ao

nível da continuidade do serviço em situações pontuais ou de incumprimento normativo nacional e comunitário.

o lntervençÕes que visem melhorarem as condições de funcionamento das infra-estruturas e aumento da

fiabilidade do sistema.

Prioridade 3 - investimentos para o ano de 20í I :

o lntervenÇões não prementes de retorno menor, passíveis de execuçâo até 2011, e que permitem

complementarem os investimentos realizados nos anos anteriores.

Prioridade 4 - investimentos passíveis de execução no ano de 2012, ou após este:

o IntervenÇões passíveis de execução após 2012, e que não põem em causa o adequado funcionamento dos

Sistemas, e níveis de atendimento e eficiência dos Sistemas, mas que permitem uma melhoria do Sistema ao

nível da protecção dos recursos hídricos e do meio ambiente, e redução de consumos de água, e valorização

económica dos recursos e dos eÍluentes tratados,

12.3 FRsemaenro

O faseamento dos investimentos (tabela 35) tivera como base de decisão as prioridades apresentadas no anterior

ponto, bem como os critérios que deram origem a redefinição das mesmas. As prioridades de investimento centram-se

assim na melhoria das infra-estruturas fundamentais dos Sistemas, as redes, a que se seguem outros investimentos

que vem permitir complementar e melhorar a capacidade de resposta dos primeiros investimentos.
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PROGRAMA DE EXECUçÂo

Rede de água

Rede de rega e lncêndio

rede de esgotos

lnfra+struturas

rede pluvial

câmara de manobras

1.' célula do reservatorio

2.' célula do reservatono t

Reservatório de água e
Estação Elevatória

Estação Elevatoria

Arranjos Exteriores reservatorio e estação elevatoria

ETAR
construção da responsabilidade da

Entidade em Alta

adução a rede de rega

reseruatorio de regularização e

Estação Elevatoria , para captação de

áqua á saída da ETAR

Desrição dos Trabalhos 6 fi íB zq 30 36 42

MESES MESES MESES IIESES trlESES TESES MESES 
18 ilIESES

20í0 2A11 20122009
Construção

- - Construção de duas células. Uma na fase inicial e outra numa fase posterior, a Íim de colmatar as exigências
verificadas.

Tabela 35; Reformulação de Infra-estruturas de águas e esgotos - Prioridades de Investimentos
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í3. PROJECTOS E DESAFIOS FUTUROS

A água assume uma crescente importância para o desenvolvimento económico e social de qualquer país ou regiã0,

entretanto grandes desafios no futuro proximo. A incertezas quanto as disponibilidades de água, resultantes das

inegularidades nas disponibilidades no espaço e no tempo, e da necessidade de se gerirem adequadamente essas

variações para possibilitar a utilização deste recurso. Sendo a água um factor limitante para o desenvolvimento sócio-

económico, deve ser considerada um recurso estratégico e estruturante; como consequência da sua crescente

importância, a água tem vindo a surgir uma verdadeira industria, actividade empresarial com grande futuro, sendo

previsível que se assuma como um sector de ponta de crescimento, volume de investimento, geração de emprego e

promoção de desenvolvimento tecnológico.
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í4. TNTEGRAçÃo renntroRtAL DAs soLuçoes - ARTtcULAçÃo el-ra-aAxA

As reformas que nos últimos anos tem directamente contribuído para a reestruturação dos Sistemas de Abastecimento

de Agua e de Saneamento de Aguas Residuais, e para a reestruturação das Entidades Gestoras que operam neste

sector, deve assim contribuir para assegurar à população um serviço regular e contínuo, com elevado nível de

qualidade e fiabilidade, a um preço eficiente e justo e dentro de uma perspectiva ambientalmente sustentável e de

salvaguarda da saúde pública, e dos recursos hídricos, e suas reservas estratégicas.

O PEAASAR ll veio permiür a articulação entre a'Alta" e a 'Baixa", entre os sistemas multimunicipais e os sistemas

municipais servidos pelas respectivas concessionárias, como resposta a um dos maiores problemas do sector que

consiste na articulação das duas vertentes, São assim perseguidos objectivos comuns a nível nacional, pela

mobilização dos intervenientes e dos investimentos, execução de acções coerentes com as grandes linhas de

orientação estratégica para o País, e um desenvolvimento sustentável do sector, que defenda em paralelo os interesses

dos utilizadores finais. (MAOTDR 2007),
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